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RESUMO 

 

 

PROJETO DE EDIFICAÇÕES COM APELO SUSTENTÁVEL:  

Análise de obras de alto padrão em Goiânia-GO  

 

 
AUTOR: THAYLA LYSSA FARIAS SANTOS 

ORIENTADOR: PATRÍCIA LAYNE ALVES TRALDI 

 

A sustentabilidade na construção civil se tornou essencial para mitigar os impactos ambientais, 

promovendo o uso eficiente de recursos naturais e tecnologias mais ecológicas com o intuito de 

contribuir com a crescente urgência das questões ambientais e pela necessidade imperativa de 

promover um modelo de desenvolvimento mais equilibrado, responsável e integrado à 

preservação dos recursos naturais. No entanto, no contexto do mercado imobiliário, a 

preocupação com a autenticidade dessas práticas ainda é incipiente, o que levanta 

questionamentos profundos: as técnicas aplicadas nas construções são realmente sustentáveis 

ou meramente estratégias de marketing para atrair consumidores? Assim, o objetivo desta 

pesquisa é analisar as técnicas sustentáveis propostas em edificações de alto padrão na cidade 

de Goiânia-GO, com o propósito de verificar se os métodos aplicados atendem aos critérios de 

sustentabilidade estabelecidos em certificações ambientais internacionalmente reconhecidas ou 

se tratam apenas de estratégias de marketing. O Capítulo 1 dedica-se à revisão de literatura, 

fornecendo a base teórica necessária para o desenvolvimento de toda a pesquisa. Foram 

selecionadas três edificações entre os empreendimentos de duas das construtoras de maior 

destaque na capital, e foram inventariadas as técnicas construtivas sustentáveis aplicadas nessas 

construções. Para a análise, foram examinados materiais publicitários e outros documentos 

disponíveis / públicos das empresas selecionadas. A investigação das reais práticas sustentáveis 

envolveu a comparação das alternativas apontadas pelas construtoras como sustentáveis ou 

diferenciais “verdes” com os critérios de sustentabilidade definidos nas normas e checklists da 

certificação ambiental LEED (Leadership in Energy and Environmental Design), categoria 

GCB Condomínio. O produto final da pesquisa é um Artigo científico, que compõe o Capítulo 

2, onde concluiu-se que as edificações de alto padrão em Goiânia-GO que foram analisadas e 

alegam práticas sustentáveis conforme a certificação GBC Condomínio, realmente 

implementam estratégias para reduzir impactos ambientais, devido a intensa exigência e uma 

avaliação rigorosa da certificação sobre o desempenho ambiental das ações adotadas. No 

entanto, notou-se que a sustentabilidade é frequentemente utilizada como estratégia de 

marketing, priorizando aspectos que aumentam o valor comercial em vez de um verdadeiro 

compromisso ambiental, além da falta de transparência nas informações sobre as medidas 

aplicadas, o que compromete a credibilidade das práticas sustentáveis. Para pesquisas futuras, 

sugere-se uma análise da influência das estratégias de marketing na percepção pública da 

sustentabilidade, visando identificar lacunas e promover um engajamento genuíno em práticas 

ambientais nos projetos imobiliários 

 

 

Palavras-chave: Sustentável. Edifícios de alto padrão.  Goiânia-GO. Certificação LEED. 
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ABSTRACT 

 

 

 

BUILDING DESIGN WITH SUSTAINABLE APPEAL:  

Analysis of high standard works in Goiânia-GO  

 

AUTHOR: THAYLA LYSSA FARIAS SANTOS 

ADVISOR: PATRÍCIA LAYNE ALVES TRALDI 

 

Sustainability in civil construction has become essential to mitigate environmental impacts, 

promoting the efficient use of natural resources and more environmentally friendly technologies 

in order to contribute to the growing urgency of environmental issues and the imperative need 

to promote a more balanced, responsible and integrated development model for the preservation 

of natural resources. However, in the context of the real estate market, concern about the 

authenticity of these practices is still incipient, which raises profound questions: are the 

techniques applied in construction truly sustainable or are they merely marketing strategies to 

attract consumers? Thus, the objective of this research is to analyze the sustainable techniques 

proposed in high-standard buildings in the city of Goiânia-GO, with the purpose of verifying 

whether the applied methods meet the sustainability criteria established in internationally 

recognized environmental certifications or whether they are merely marketing strategies. 

Chapter 1 is dedicated to the literature review, providing the theoretical basis necessary for the 

development of the entire research. Three buildings were selected from the projects of two of 

the most prominent construction companies in the capital, and the sustainable construction 

techniques applied in these buildings were inventoried. For the analysis, advertising materials 

and other available/public documents from the selected companies were examined. The 

investigation of actual sustainable practices involved comparing the alternatives indicated by 

the construction companies as sustainable or “green” differentials with the sustainability criteria 

defined in the standards and checklists of the LEED (Leadership in Energy and Environmental 

Design) environmental certification, GCB Condominium category. The final product of the 

research is a scientific article, which comprises Chapter 2, where it was concluded that the high-

standard buildings in Goiânia-GO that were analyzed and claim sustainable practices according 

to the GBC Condominium certification actually implement strategies to reduce environmental 

impacts, due to the intense demand and rigorous evaluation of the certification on the 

environmental performance of the actions adopted. However, it was noted that sustainability is 

often used as a marketing strategy, prioritizing aspects that increase commercial value instead 

of a true environmental commitment, in addition to the lack of transparency in information 

about the sustainable measures applied, which compromises the credibility of sustainable 

practices. For future research, an analysis of the influence of marketing strategies on the public 

perception of sustainability is suggested, aiming to identify gaps and promote genuine 

engagement in environmental practices in real estate projects. 

 

 

 
 

Keywords: Sustainable. High standard buildings. Goiânia-GO. LEED certification. 
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PREFÁCIO 

 

O estudo foi estruturado em dois capítulos, cada um desempenhando um papel 

fundamental na construção do conhecimento e no desenvolvimento do produto final. Sendo 

eles: 

Capítulo 1 - Dedicado à revisão de literatura, explora os principais conceitos, teorias e 

estudos que fundamentam o tema abordado. Este capítulo oferece a base teórica necessária para 

uma compreensão aprofundada do assunto, sendo o resultado das etapas desenvolvidas ao longo 

do TCC I e das ponderações realizadas durante a banca avaliativa. 

Capítulo 2 - Apresenta o produto final deste TCC, que se concretiza em um artigo 

científico. Este artigo segue as normas da Revista Engenharia e Construção Civil (ISSN: 2358-

0259, Qualis B4), à qual será submetido para possível publicação. Este capítulo representa a 

aplicação prática do conhecimento adquirido durante a pesquisa, refletindo o trabalho 

desenvolvido e os resultados obtidos. 
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CAPÍTULO 1 

 

1. INTRODUÇÃO 

O crescimento da população mundial, especialmente nas áreas urbanas, tem levado ao 

aumento de diferentes tipos de riscos urbanos, incluindo os naturais e tecnológicos, o que 

contribui para a deterioração dos ecossistemas. Henrique (2012) destaca que as atividades 

humanas atingiram altos níveis de degradação ambiental, causando danos, muitas vezes, 

irreversíveis ao meio ambiente.  

No Brasil, a proteção da biodiversidade amparada pela Constituição de 88 remete ao 

reconhecimento do “direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado” (WOLFF, 2000 

p.12). Logo, a sua responsabilidade torna-se um compromisso de todos, e competência do poder 

público em criar, regulamentar e manter projetos que visem a preservação. 

Nesse contexto, percebe-se que o conceito de impacto ambiental, não se limita as 

consequências físicas oriundas de ações humanas, mas correlacionado com fatores sociais, 

econômicos e culturais (POTT; ESTRELA, 2017). Os recentes desastres ambientais em 

Mariana (2015) e Brumadinho (2019) trazem à tona a questão de vulnerabilidade em que a 

população daquelas regiões foram expostas (ROCHA, 2021). Estudo realizado por Azevedo et 

al. (2020 p.230) menciona que “a falta de um planejamento urbano adequado se mostra como 

um agravante em situações de desastres”. 

A construção civil permanece como um dos principais setores econômicos responsáveis 

por impactar o meio ambiente. Segundo o Relatório de Situação Global 2020 para Edifícios e 

Construção, esse setor é responsável por 38% de todas as emissões de CO2 (GLOBALABC, 

2020). Dado que a construção civil consome quase metade dos recursos naturais torna-se 

evidente a importância de aderir aos princípios de sustentabilidade (MOTTA; AGUILAR, 

2009). 

De acordo com economistas, em 2023 a indústria da construção civil (ICC) terá o 

crescimento de 4,5% e no Produto Interno Bruto (PIB) do segmento irá crescer em 1,5% em 

2023 (CBIC, 2023). Surge então, a preocupação referente ao tratamento e os impactos 

ambientais gerados por esse crescimento. Nesse sentido, a partir da observação dos impactos 

gerados pela construção civil, surge uma nova concepção denominada como construção 
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sustentável, que é definida pela Agenda 21 como sendo "um processo holístico que aspira a 

restauração e manutenção da harmonia entre os ambientes natural e construído, e a criação de 

assentamentos que afirmem a dignidade humana e encorajem a equidade econômica". Cujo 

objetivo está a racionalização dos processos relacionados a indústria da construção civil, da 

extração da matéria prima para geração de materiais de construção até a finalização da obra, 

proporcionando redução do impacto ambiental (CAMENAR; SCHEID, 2016) 

Embora a relevância de tal temática, foi apenas nos anos 90, que movimentos 

ambientalistas e pesquisas sobre os efeitos da construção revelaram uma maior preocupação 

relacionada a esse assunto (BORGES, 2001). Em 1992, a 2° Conferência das Nações Unidas 

sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, também conhecida como Eco 92 desempenhou um 

papel crucial na consolidação do modelo de desenvolvimento sustentável em nível global, 

resultando na adoção da Agenda 21 como guia para os países signatários. Em 1999 fora 

publicada a Agenda 21 em Sustentabilidade na Construção Civil, que destaca os desafios da 

construção sustentável, incluindo o processo de gestão, execução, consumo de materiais, 

energia e água, bem como os efeitos no meio ambiente natural e urbano e, finalmente, questões 

sociais, culturais e econômicas.  

Este cenário acentuou, nas últimas décadas, a necessidade de uma maior conscientização 

e de uma abordagem mais integral sobre as questões ambientais na sociedade. Fato esse, 

exemplificado no aumento de artigo publicados em revistas cientificas com a temática. De 

acordo como Souza e Ribeiro (2013) nos anos de 1992 a 1995 começaram as primeiras 

publicações relacionadas a sustentabilidade socioambiental. Atualmente, na plataforma CAPES 

existem indexados 5.080 artigos relacionados ao objeto de estudo edificações sustentáveis em 

diversas áreas de conhecimento. No entanto, ainda há muito campo a ser explorado para 

subsidiar uma política ambiental mais estruturada e influente nos círculos acadêmicos (CAPES, 

2024). 

Agopyan e John (2011) destacam um crescimento benéfico em estudos e iniciativas 

voltadas para a minimização dos impactos ambientais na indústria da construção civil nas 

últimas duas décadas. Eles ressaltam a necessidade imperativa de integrar considerações 

ambientais, econômicas e sociais para alcançar o sucesso sustentável nas atividades de 

construção civil globalmente. Diante disso, este trabalho propõe uma análise crítica de obras de 

alto padrão que professam princípios de sustentabilidade. O objetivo é avaliar a eficácia das 

práticas denominadas sustentáveis, lançando luz sobre a genuinidade de tais iniciativas no 
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cenário contemporâneo da construção civil especificamente em edificações de alto padrão na 

cidade de Goiânia-GO. 

1.1 Problema  

Na indústria da construção civil, a adoção de práticas sustentáveis tem se mostrado 

fundamental, trazendo benefícios variados como a redução de custos, otimização de processos 

e incentivos fiscais, além de proporcionar maior conforto devido ao controle avançado de 

fatores ambientais como temperatura e iluminação. Além disso, tem-se a exacerbada 

valorização imobiliária que vem ocorrendo em imóveis com apelo sustentável. Desta forma, a 

valorização crescente do conceito de sustentabilidade no cenário contemporâneo tornou-o um 

diferencial estratégico e competitivo. No entanto, isso levanta questionamentos críticos quanto 

à prevenção e eficácia das técnicas inovadoras em construções de alto padrão, principalmente 

em casos em que tais práticas parecem mais estratégias de marketing do que efetivas soluções 

para minimizar impactos ambientais e promover a eficiência energética. 

Dada esta proposta, o problema central deste projeto é: as edificações de alto padrão 

em Goiânia-GO que alegam incorporar práticas sustentáveis estão, de fato, 

implementando estratégias eficazes para minimizar os impactos ambientais e promover a 

sustentabilidade? Ou apenas recorrem a este apelo para agregar valor aos seus produtos 

imobiliários? 

1.2 Objetivos  

1.2.1 Objetivos Gerais 

Realizar uma análise das técnicas sustentáveis que estão sendo propostas em edificações 

de alto padrão na cidade de Goiânia-GO, visando identificar se os métodos aplicados atendem 

aos índices de sustentabilidade ou trata-se apenas de estratégias mercadológicas. 

1.2.2 Objetivos Específicos  

• Realizar um levantamento dos empreendimentos de alto padrão de 2 das 

construtoras atuantes em Goiânia-GO, que propõem técnicas sustentáveis em 

seus empreendimentos; 

• Identificar as áreas de atuação das estratégias sustentáveis que estão sendo 

propostas (Espaço Sustentável / Eficiência do uso de água / Energia e Atmosfera 

/ Materiais e Recursos / Qualidade Ambiental Interna / Inovação e Processos); 
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• Avaliar o desempenho ambiental das técnicas de sustentabilidade adotadas, 

considerando critérios estabelecidos pela certificação LEED; 

• Demonstrar os resultados obtidos de forma a contribuir para a disseminação de 

conhecimento e conscientização sobre a efetividade dos artifícios de 

sustentabilidade oferecidos e aplicados nos edifícios. 

1.3. Justificativa 

Considera-se que a a proposta de estudos é bastante oportuna e de grande importância, 

devido a necessidade de uma avaliação criteriosa e embasada sobre as técnicas sustentáveis 

empregadas nas edificações de alto padrão em Goiânia-GO, pois a simples alegação de 

sustentabilidade não garante necessariamente que os métodos adotados atendam aos princípios 

e critérios que definem uma construção como, de fato, sustentável. 

A análise da eficiência dessas práticas contribuirá para o entendimento do atual cenário 

da construção sustentável em Goiânia-GO, fornecendo informações relevantes para a promoção 

de um desenvolvimento sustentável e consciente no setor da construção civil. Esse fator é de 

grande importância para a cidade, que é um dos principais polos de desenvolvimento urbano e 

imobiliário do país, ocupando o 6º lugar no ranking das 100 melhores cidades para se investir 

em imóveis, elaborado pela consultoria Urban Systems (BEZERRA, 2022). Além disso, 

Goiânia-GO tem experimentado um crescimento significativo no setor de edificações de alto 

padrão, com empreendimentos que promovem uma imagem de sustentabilidade, 

frequentemente associada a valores de exclusividade, qualidade de vida e responsabilidade 

ambiental. 

Portanto, realizar uma investigação aprofundada dessas práticas sustentáveis é essencial 

para distinguir entre aquelas que são verdadeiramente eficazes e as que são meramente 

estratégias mercadológicas. Um entendimento claro do panorama atual de construção 

sustentável na região não apenas influenciará futuros projetos e práticas no setor de construção 

civil em Goiânia-GO, mas também servirá como referência para outras regiões, promovendo 

uma abordagem mais responsável e consciente no desenvolvimento de projetos de construção. 

A correta implementação de práticas sustentáveis na construção civil não representa 

apenas um avanço significativo para a indústria, como também reflete um compromisso mais 

amplo com o bem-estar social, econômico, e, sobretudo, ambiental de toda a comunidade. 

Assim, este trabalho se justifica pela urgência em validar as alterações das práticas sustentáveis 
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em um mercado em crescimento e pela necessidade de conscientizar tanto os profissionais da 

área quanto os consumidores sobre a importância de adotar e valorizar efetivamente tais 

práticas, contribuindo para a construção de uma sociedade mais sustentável e equilibrada. 

1.4 Estrutura da Pesquisa 

No decorrer deste trabalho, foi realizada uma revisão da literatura existente sobre o tema, 

apresentando conceitos, teorias e estudos relacionados, bem como a identificação de lacunas 

que justificam a pesquisa. O primeiro passo envolveu a formulação da pergunta de pesquisa, 

seguida pela definição dos critérios de inclusão e exclusão, que determinaram quais estudos 

foram considerados para a amostra final. 

Em seguida, realizou-se uma busca nas bases de dados acadêmicas, utilizando os 

seguintes termos de busca para garantir que todos os estudos pertinentes sejam identificados: 

“sustentabilidade”; “edifícios de alto padrão”;”Goiânia-GO”; e “Certificação LEED”. Após a 

coleta dos estudos, foi realizado uma triagem inicial com base nos títulos e resumos para excluir 

aqueles que não atendessem aos critérios estabelecidos. Os estudos que passaram pela triagem 

inicial foram avaliados para garantir a sua qualidade e relevância utilizando a técnica análise de 

conteúdo.  

Na etapa final, os resultados foram sintetizados e apresentados de maneira a responder à 

pergunta de pesquisa inicial, destacando as principais descobertas, limitações dos estudos 

revisados e as implicações para a prática ou para futuras pesquisas. Este processo rigoroso e 

transparente foi essencial para garantir que a revisão sistemática fornecesse uma visão 

abrangente e imparcial da evidência disponível. 

Além disso, foi exposto o detalhamento dos procedimentos metodológicos adotados e a 

explicação da abordagem do estudo. Finalizando com a exposição detalhada dos resultados 

obtidos durante a pesquisa e análise crítica dos achados em relação aos objetivos propostos. 

2. MATERIAIS E METODOS 

2.1 Classificação 

A pesquisa é de caráter exploratório e descritivo, utilizando abordagem qualitativa para 

analisar a implementação de práticas sustentáveis em edificações de alto padrão em Goiânia-

GO. De acordo com Gil (2008) a pesquisa exploratória é utilizada quando o objetivo é 

aprofundar a compreensão de um problema ainda pouco conhecido ou debatido, 
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proporcionando uma base sólida para investigações mais detalhadas. Esse tipo de pesquisa 

busca não apenas identificar e descrever os elementos-chave do tema em questão, mas também 

aproximar o pesquisador do fenômeno estudado, permitindo uma análise mais abrangente e 

fundamentada.  

2.2 Empreendimentos a serem analisados 

A escolha dos empreendimentos teve como pré-requisitos possuírem certificação 

LEED, de acordo com a tipologia e categoria em que as obras se enquadram.  A escolha por 

esta certificação se deu em consequência de seu notório destaque no cenário nacional e por ser 

a certificação com o maior número de obras contempladas no Brasil.  

Os casos selecionados para este estudo foram determinados com base nos seguintes 

critérios: localização em região metropolitana de Goiânia-GO; possuir ou estar em processo de 

obtenção da certificação LEED; e disponibilidade de dados para pesquisa, construídos nos 

últimos 10 anos, uso residencial e locados em setores mais nobres da cidade.  

Dessa forma, os projetos escolhidos incluíram empreendimento de duas construtoras de 

destaque na cidade. Ambas as construtoras selecionadas são reconhecidas devido à sua forte 

atuação no setor imobiliário local, especialmente na incorporação de práticas sustentáveis em 

seus empreendimentos. 

Optou-se por não mencionar o nome comercial das empresas selecionadas neste estudo 

por questões éticas, para garantir a imparcialidade e evitar favorecimentos ou exposições 

indevidas. Preservar a identidade das construtoras assegura que a análise das práticas 

sustentáveis seja objetiva e não influenciada por aspectos comerciais ou de marketing. Além 

disso, o anonimato evita associações com críticas ou avaliações durante a investigação, 

assegurando que os resultados sejam avaliados com base em critérios científicos, mantendo a 

credibilidade e integridade da pesquisa acadêmica. As informações para as análises foram 

obtidas de documentos fornecidos nos materiais publicitários das construtoras dos respectivos 

projetos, memoriais descritivos, fotografias, documentos consultivos, publicações sobre os 

projetos, entre outros. 

2.3 Percurso metodológico 

O estudo foi segmentado em quatro etapas distintas: 
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1ª etapa – Estudo Bibliográfico: Examinou teoricamente o desenvolvimento dos pontos 

de referência da sustentabilidade no contexto da construção civil, explorando as dimensões da 

sustentabilidade no segmento com o objetivo de obter esclarecimentos sobre certificações 

sustentáveis, seus conceitos, métodos e particularidades; 

2ª etapa – Coleta dos dados de Dados: foram aplicados critérios e indicadores de 

sustentabilidade reconhecidos internacionalmente, como LEED retirados do site GBC Brasil, 

correspondentes à categoria em que os projetos estão inseridos, para avaliar a eficácia das 

práticas sustentáveis. O cumprimento dos pré-requisitos e créditos destas certificações foi 

especialmente levado em consideração. 

3ªetapa – Coleta de dados dos projetos: agrupamento de informações e materiais para 

análise, que englobou documentos de empresas construtoras, projetos, memoriais descritivos, 

fotografias, documentos consultivos, etc. 

4ª etapa – Apresentação e debate dos resultados: feita uma comparação entre as práticas 

seguras propostas pelos edifícios e as práticas de sustentabilidade, avaliando a congruência 

entre as alegações e as realizações. 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Sustentabilidade na construção civil   

A sustentabilidade está presente em cada fase de um empreendimento, desde a sua 

iniciação e design, passando pela construção e manutenção, até à sua eventual demolição. Este 

conceito abrange a ideia de atender às necessidades atuais sem comprometer a capacidade das 

gerações futuras de atender às suas próprias, levando em consideração aspectos econômicos, 

sociais e ambientais (DE OLIVEIRA; DE MELO MILANI, 2020). 

A indústria da construção civil é conhecida pelo seu grande consumo de recursos 

naturais e pela significativa quantidade de resíduos que gera ao longo de suas diversas fases, 

desde a produção de insumos até a execução e uso das construções. Segundo John et al. (2001), 

o setor da construção civil é responsável por aproximadamente 50% do consumo de recursos 

naturais no Brasil, destacando-se como um dos maiores geradores de resíduos sólidos urbanos, 

conhecidos como Resíduos da Construção Civil (RCC). 

A gestão adequada dos RCC tem um enorme potencial para minimizar os impactos 

ambientais associados ao setor. Conforme aponta Silva et al. (2014), práticas como a reciclagem 
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e o reaproveitamento de materiais de construção podem reduzir o volume de resíduos, 

contribuindo para a conservação de recursos naturais e a redução do impacto ambiental das 

atividades construtivas. Além disso, a adoção de políticas e regulamentações que promovam a 

gestão sustentável dos RCC, como a Resolução nº 307 do Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (CONAMA, 2002) é fundamental para assegurar que o setor da construção civil 

avance em direção a uma maior sustentabilidade. 

Para categorizar uma construção como sustentável, ela deve incorporar seis princípios 

essenciais, conforme descrito por Kibert (1994): 

1. Redução do Consumo de Recursos: Isso envolve um planejamento e design cuidadoso 

para melhorar o uso de materiais e reduzir a geração de resíduos. 

2. Reutilização de Recursos: Envolve uma reutilização de componentes que ainda podem 

cumprir sua função original ou serem usados para outras finalidades. 

3. Uso de Recursos Renováveis e Recicláveis: A preferência deve ser dada a materiais 

que possam ser reciclados ou provenientes de fontes renováveis. 

4. Preservação do Ambiente Natural: Deve-se evitar materiais cuja contaminação seja 

prejudicial ao meio ambiente e adotar práticas como a reutilização de água e o 

aproveitamento de luz e ventilação natural. 

5. Criação de Ambientes Saudáveis e Não Tóxicos: É essencial evitar materiais que 

possam ser prejudiciais tanto para o meio ambiente quanto para os usuários do edifício. 

6. Promoção de Qualidade no Ambiente Construído: O uso de técnicas que permitem 

construções mais econômicas e menos poluentes é vital. 

 

Os três pilares da sustentabilidade, conhecidos como os 3 R's – Reduzir, Reutilizar, 

Reciclar – são práticas centrais para minimizar o impacto ambiental e conservar a natureza. 

Além dos 3 R's, existem outros princípios cruciais como Reorganizar, Reparar e Resgatar, os 

quais ganham destaque no cenário pós-pandêmico para a reestruturação da economia e da 

sociedade, bem como para a reconexão com a natureza. 

No contexto da construção civil, a incorporação de práticas sustentáveis em cada etapa 

do ciclo de construção é vital. Isso inclui a concepção e projeto, onde a sustentabilidade deve 

ser integrada desde o princípio, com a escolha de locais e designs ecológicos e a seleção de 

materiais e técnicas sustentáveis; a fase de construção, com a implementação de tecnologias e 
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práticas de baixa emissão de carbono; e as fases de operação, manutenção e eventual demolição 

ou renovação, onde a gestão eficiente de recursos e a adoção de práticas verdes são cruciais. 

 

 

Figura 1. Ciclo da Construção 

Fonte: Adaptado de Do Nascimento; De Morais; Lopes (2022) 

 

3.2 - Certificações ambientais aplicadas às edificações  

  

No Brasil, as certificações ambientais para edificações são instrumentos importantes 

para promover a sustentabilidade no setor de construção civil, impulsionando a adoção de 

práticas mais ecológicas e responsáveis. É essencial que essas certificações continuem a ganhar 

relevância, promovendo um compromisso genuíno com a sustentabilidade e contribuindo para 

um futuro mais verde e sustentável para o Brasil.  

As certificações atuam como mecanismos essenciais para possibilitar a sustentabilidade 

e o conforto em edificações, instaladas como meio para estabelecer estratégias e objetivos, 

assim como para promover a economia de recursos naturais, água e eletricidade. No Brasil, uma 

variedade de modelos de certificações foi adquirida com relevância, incluindo tanto aqueles de 

origem nacional como os internacionais (KLEIN et at., 2022). Dentre as certificações nacionais, 
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tem-se o Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica para edificações – PROCEL, 

o Selo Alta Qualidade Ambiental – AQUA, Green Building Council Brazil.  

O Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica para Edificações, conhecido 

como PROCEL Edificações, é uma iniciativa voltada para promover a eficiência energética em 

construções no Brasil. Este programa tem como objetivo principal incentivar a adoção de 

práticas e tecnologias que reduzam o consumo de energia elétrica em edificações, tanto em 

construções novas quanto em estruturas existentes (MORAES; LIBRELOTTO; AGUIAR, 

2023.). 

O PROCEL Edificações atua em diversas frentes, incluindo a elaboração de normas e 

regulamentações, a realização de estudos e pesquisas, a promoção de capacitação técnica e a 

conscientização sobre a importância da eficiência energética. Além disso, o programa oferece 

selos de eficiência energética, que servem como um indicativo da performance energética de 

um edifício, incentivando assim a construção de edificações mais sustentáveis e 

economicamente viáveis. 

O Selo Alta Qualidade Ambiental (AQUA), é uma certificação reconhecida que 

representa um padrão de alta qualidade ambiental para edificações. Originário da França e 

adaptado ao contexto brasileiro, o selo é concedido a projetos e construções que atendem aos 

critérios de sustentabilidade e impacto ambiental. Essa certificação avalia diversos aspectos de 

uma construção, como a eficiência no uso de recursos, como água e energia, a qualidade do 

ambiente interno, a inserção da edificação no contexto urbano, e a escolha de materiais e 

processos de construção sustentáveis. A ideia é promover não apenas a redução do impacto 

ambiental, mas também garantir a saúde e o bem-estar dos usuários da edificação 

(GRÜNBERG, et al., 2014). 

As certificações oferecidas pelo Green Building Council Brazil (GBC Brasil) são um 

conjunto de reconhecimentos importantes no setor de construção sustentável (BRASIL, 2015). 

Essas certificações incluem quatro variações distintas, cada uma focada em diferentes aspectos 

e tipos de construção, atendendo a uma ampla gama de necessidades no mercado de construções 

verdes (MORAES; LIBRELOTTO; AGUIAR, 2023). 

A primeira, a GBC Casa é direcionada especificamente para residências unifamiliares. 

Ela avalia a sustentabilidade da construção com base em critérios como eficiência energética, 

uso racional da água, materiais sustentáveis, qualidade ambiental interna, entre outros, 

garantindo que a casa alcance altos padrões de sustentabilidade. Em segundo, a GBC 

Condomínio voltada para projetos de condomínios residenciais, esta certificação avalia a 

sustentabilidade do projeto como um todo, incluindo áreas comuns e sistemas compartilhados. 
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Foca em aspectos como gestão de recursos, eficiência energética e conforto ambiental, 

promovendo práticas sustentáveis em ambientes de vida compartilhada.  

A terceira, GBC Life destinada a empreendimentos que buscam integrar 

sustentabilidade em seu ciclo de vida completo. Ela aborda desde a concepção e construção até 

a operação e manutenção do edifício, incentivando uma abordagem holística para a 

sustentabilidade ao longo de toda a vida útil da construção. E a quarta, GBC Zero Energy, é 

focada na eficiência energética e na produção de energia renovável, esta certificação é 

concedida a edifícios que efetivamente alcançam um balanço energético nulo. Isso significa 

que a quantidade de energia consumida pelo edifício é igual ou inferior à quantidade de energia 

renovável produzida no local. 

Assim como as certificações nacionais, as internacionais, aplicadas e reconhecidas, 

destaca-se: a Building Research Establishment Environmental Assessment Method – 

BREEAM, do Reino Unido, que é outro método de avaliação ambiental reconhecido, que 

abrange diferentes categorias de construção. A WELL Building Standard que foca no bem-estar 

e saúde dos ocupantes do edifício, promovendo práticas que contribuem para um ambiente de 

vida e trabalho mais saudável e sustentável. Além disso, a Leadership in Energy and 

Environmental Design - LEED, oriunda dos Estados Unidos, que é um sistema de certificação 

para construções sustentáveis focadas em eficiência energética e ambiental. 

A LEED, sendo uma das certificações mais amplamente reconhecidas e inovadoras 

globalmente, oferece um framework que engloba diversas áreas críticas da construção 

sustentável, desde a eficiência energética até o bem-estar humano e o impacto ambiental. 

No cenário brasileiro, a adoção do LEED pode ser vista como um passo estratégico em 

direção à harmonização com práticas internacionais, ao mesmo tempo em que se leva em conta 

as especificidades locais, tais como o clima, a flora, a cultura e as necessidades sociais. A 

certificação LEED é valorizada por investidores e consumidores conscientes, funcionando 

como uma ferramenta de mercado para diferenciar projetos que realmente buscam um impacto 

positivo, tanto ambiental quanto social. 

Em Goiânia-GO, o crescimento da construção civil de alto padrão apresenta desafios e 

oportunidades. Nesse contexto, o LEED fornece um caminho para validar a sustentabilidade 

das edificações. Ao aplicar seus padrões específicos de certificação, é possível não apenas 

garantir a adoção de práticas comprovadamente genuínas, mas também influencia 

positivamente o mercado, elevando o padrão geral de construção e demonstrando que a 

sustentabilidade pode andar de mãos dadas com o luxo e a inovação. 
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3.3 LEED 

A Certificação LEED (Liderança em Energia e Design Ambiental) é reconhecida 

globalmente como um dos principais selos de construção sustentável. Originária do Conselho 

de Construção Verde dos Estados Unidos (USGBC), essa certificação tem como propósito 

orientar e avaliar edificações sob critérios de sustentabilidade e eficiência, englobando aspectos 

como projeto, construção, operação e manutenção. 

Sob a liderança de Watson, a metodologia do LEED foi estruturada por meio de um 

processo abrangente e consensual, integrando a participação de diversos setores como 

arquitetos, engenheiros, fabricantes, desenvolvedores, e outros profissionais do setor 

construtivo. Desde a sua concepção até 2015, o LEED evoluiu e expandiu-se para abranger 

diversas modalidades de construção, desde novas edificações até à manutenção de estruturas já 

existentes. Esta certificação tem sido renovada em numerosos projetos ao redor do mundo, 

refletindo seu reconhecimento e adoção internacional (BUENO; ROSSIGNOLO, 2013). 

Com o passar dos anos, o LEED foi aperfeiçoado e adaptado para incorporar novas 

tecnologias e práticas sustentáveis em construção. Atualmente, possui diversos sistemas de 

classificação, atendendo a diferentes segmentos e necessidades de construção, tais como: 

• Projeto e Construção de Edifícios - que inclui categorias como novas construções, 

escolas, varejo e saúde. 

• Design e Construção de Interiores - focado em interiores comerciais e varejistas. 

• Operações e Manutenção de Edifícios - para edifícios já existentes. 

• Desenvolvimento de Bairro - para projetos de desenvolvimento de bairros. 

• Design e Construção de Casas - dedicada a residências. 

 

Em relação aos critérios de pontuação, os projetos submetidos ao LEED são avaliados 

com base em critérios específicos, abrangendo áreas como sustentabilidade do local, eficiência 

hídrica, energia, materiais, qualidade ambiental interna e inovação em design. Os projetos que 

acumulam pontos em diferentes categorias e, conforme a pontuação obtida, podem alcançar 

diferentes níveis de certificação: Certificado (40-49 pontos), Prata (50-59 pontos), Ouro (60-79 

pontos), e Platina (80 pontos ou mais). 

3.3.1 Dimensões ambientais consideradas pelo LEED 

A certificação LEED avalia construções com base em nove dimensões distintas, cada 

uma contendo pré-requisitos, que são medidas compulsórias, e créditos, que são sugestões que, 
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quando cumpridas, concedem pontos ao edifício. A classificação da certificação é determinada 

pelo número total de pontos conquistados pela edificação (SANTOS, 2019). 

 

Figura 2. Dimensões pelo LEED 

Fonte: Creato, 2023 

 

Cada uma dessas dimensões tem seu próprio conjunto de pré-requisitos e créditos, e o 

cumprimento desses permite que os projetos alcancem diferentes níveis de certificação LEED 

(U.S. Department of Energy, 2012), refletindo o seu comprometimento com práticas de 

construção sustentável. Sendo que as dimensões são: 

• Processo Integrado: enfatiza a importância da colaboração entre todos os 

participantes do projeto desde o início. A ideia é que arquitetos, engenheiros, 

construtores e clientes trabalhem juntos para melhorar as decisões de projeto que 

impactam a sustentabilidade, os custos e o desempenho do edifício. 

• Localização e Transporte: Avalia a localização do projeto e seu acesso ao 

transporte público, a densidade de desenvolvimento circundante e a 

conectividade com serviços e comodidades. Esta categoria incentiva a escolha 

de locais que reduzam a necessidade de deslocamento de veículos, apoiem a 

eficiência do transporte e promovam a caminhabilidade. 

• Terrenos Sustentáveis: Concentram-se no uso responsável do terreno, na 

preservação do meio ambiente natural e na minimização do impacto do edifício 

sobre o ecossistema. Isso inclui o gerenciamento da erosão, a redução da 

poluição da água e do ar e a promoção de espaços abertos. 

• Eficiência Hídrica: busca reduzir o consumo de água potável por meio de 

estratégias eficientes. Inclui a instalação de dispositivos que economizam água, 

paisagismo que requer menos controle e sistemas que coletam e reutilizam água 

da chuva e águas cinzentas. 

• Energia e Atmosfera: Foca na otimização do desempenho energético do edifício, 

incentivando o uso de energias renováveis e o design eficiente que reduz o 
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consumo de energia. A dimensão também considera a implementação de 

sistemas de gestão de energia e a realização de testes de desempenho energético. 

• Materiais e Recursos: incentiva o uso de materiais sustentáveis e a gestão de 

recursos durante todo o ciclo de vida do edifício, desde a construção até a 

demolição. Avalia uma seleção de materiais reciclados, regionais e de baixo 

impacto ambiental, bem como a redução de resíduos durante a construção. 

• Qualidade do Ambiente Interno: Destina-se a criar ambientes internos saudáveis 

e confortáveis. Fatores como a qualidade do ar, a iluminação natural, as vistas 

para o exterior, o controle acústico e a ergonomia são considerados para 

melhorar a satisfação e o bem-estar dos ocupantes. 

• Inovação: regula estratégias de projeto que melhoram desempenho ambiental ou 

de saúde superior ao que é exigido por outras dimensões do LEED. Incentivo à 

inovação e ao design pensativo que avança no campo da construção sustentável. 

• Prioridade Regional: Cada região tem desafios e oportunidades de 

sustentabilidade específicas. Esta dimensão fornece créditos que incentivam a 

priorização de questões ambientais locais, como a escolha de estratégias de 

design ou materiais que sejam particularmente relevantes para o clima e as 

condições locais. 

 

O sistema de classificação do LEED leva em conta todas essas dimensões para 

determinar o nível de certificação de um edifício, que pode variar de Certificado para Platina, 

dependendo da quantidade de pontos ganhos. Além disso, o sistema avalia aspectos como 

inovação em design, eficiência no uso de água e energia, redução na emissão de gases de efeito 

estufa, melhoria na qualidade do ar interno, e uso de materiais sustentáveis. Essa abordagem 

multifacetada assegura que um edifício certificado pelo LEED não apenas minimize seu 

impacto ambiental, mas também ofereça um ambiente mais saudável e produtivo para seus 

usuários 

3.3. 2 - Práticas ambientais adotadas por empreendimento certificados LEED 

Empreendimentos que obtêm a certificação LEED adotam uma série de práticas 

ambientais essenciais que visam mitigar impactos e promover a sustentabilidade. Um princípio 

crucial adotado é o uso racional e a minimização da destruição de recursos naturais, optando 

por materiais renováveis e práticas que maximizam a eficiência no uso dos recursos, de forma 

a evitar sua manipulação e esgotamento (CALIXTO, 2017). 
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Simultaneamente, a redução do consumo de água e energia é rigorosamente monitorada, 

empregando tecnologias e métodos que economizem água e promovam o uso eficiente da 

energia, como a adoção de sistemas de energia renováveis e a implementação de dispositivos 

economizadores de água e soluções de automação predial (GBC, 2019) 

A escolha do local e da implantação de construções também é realizada de maneira 

consciente e ordenada, considerando o ecossistema local e aplicando conceitos de urbanismo 

sustentável que visam reduzir o impacto ambiental e melhorar a qualidade de vida das 

comunidades locais. Além disso, são tomadas medidas para mitigar os efeitos das mudanças 

climáticas, como a utilização de materiais sustentáveis e a adoção de práticas que reduzem as 

emissões de gases de efeito estufa, além da implementação de soluções baseadas na natureza 

para aumentar a climática do empreendimento (GBC, 2019; SANTOS, 2019). 

O uso de materiais e tecnologias que apresentem menor impacto ambiental é uma 

prioridade, considerando todo o seu ciclo de vida, desde a exclusão e produção até a disposição 

final. E, por fim, a gestão de resíduos é otimizada através da redução, reutilização e reciclagem 

dos resíduos gerados durante a construção e operação, minimizando assim a quantidade de 

resíduos enviados para aterros sanitários. 

3.4 – Panorama histórico das construções de alto padrão em Goiânia  

Goiânia-GO foi projetada com a visão de se tornar um símbolo de modernidade e 

urbanismo na região Centro-Oeste do Brasil. Desde sua inauguração em 1933, a cidade passou 

por diversas etapas de desenvolvimento e expansão.  

Entre 1933 e 1938, durante a construção da nova capital de Goiás, Goiânia, as 

residências foram categorizadas socialmente em três tipos principais. As "casas-tipo de 

operários", menores e localizadas mais longe do Centro Administrativo; as "casas-tipo de 

funcionários", de qualidade intermediária e situadas entre as residências dos operários e da elite; 

e as "casas-tipo especiais", destinadas à elite, com projetos personalizados e melhores 

localizações, perto da Praça Cívica. Estas últimas eram mais caras e construídas com materiais 

de alta qualidade, maior número de cômodos e área construída maior (MARQUES, 2012).  

O advento das construções de alto padrão na cidade datada de 1937, quando foi 

finalizado o primeiro edifício desta categoria, uma obra idealizada pelo Companhia P. Antunes 

Ribeira e após mudanças em seu escopo assumida pela empresa Coimbra Bueno e Pena Chaves 

Ltda. Este edifício, o Grande Hotel Goiânia, está entre os três primeiros prédios construídos na 

cidade e simboliza o início da trajetória arquitetônica da cidade. Este marco se tornou a base 
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para o desenvolvimento subsequente de projetos imobiliários de alta qualidade, refletindo a 

aspiração da cidade em materializar conceitos avançados de moradia e design urbanístico.  

 
  Figura 3. Grande Hotel Goiânia, localizado no centro da cidade 

Fonte: site CNBGO, 2022 

 

A introdução de construções de alto padrão voltadas para habitação coletiva é um 

aspecto que vem ganhando cada vez mais notoriedade, refletindo as transformações 

socioeconômicas da cidade. Na década de 90 a cidade experimentou um aumento imobiliário, 

impulsionado pelo crescimento econômico e pela valorização do mercado de propriedades. A 

exemplo, tem-se o prédio Excalibur edifício de alto padrão localizado no Setor Marista que, 

mesmo após quase três décadas depois de sua construção, ainda é sinônimo de luxo e realização 

pessoal. O edifício de 8 andares possui apartamentos de 825 m², com 4 e 5 suítes (MYSIDE, 

2022) 
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Figura 4. Edifício Excalibour 

Fonte: MYSIDE, 2022 

 

Nos últimos anos, as construções de alto padrão em Goiânia-GO têm refletido 

tendências arquitetônicas contemporâneas, caracterizadas pela incorporação de design inovador 

e funcionalidade avançada. Esses empreendimentos não apenas priorizam a estética moderna, 

mas também buscam integrar harmoniosamente os edifícios com a natureza, promovendo uma 

conexão mais sustentável e ecológica. Além disso, os projetos de alto padrão visam 

proporcionar experiências exclusivas aos seus ocupantes, valorizando estilos de vida 

sofisticados e confortáveis. Essa abordagem é sustentada pela crescente demanda por soluções 

arquitetônicas que ofereçam não apenas luxo, mas também uma vivência integrada e 

sustentável, alinhada com as tendências globais de construção sustentável e inovação. 

Inaugurado em 2019, o Kingdom Park Residence (figura 5) oferece um padrão de 

elevado luxo. Ele apresenta plantas de 483 m², disponíveis de 4 a 5 suítes e um único 

apartamento por andar. O edifício está situado no Setor Nova Suíça, uma área residencial 

tranquila e segura, adjacente ao Setor Bueno. Além disso, o empreendimento está localizado a 

apenas 140 metros do Parque Vaca Brava, proporcionando aos seus moradores fácil acesso a 

um espaço de lazer e contato com a natureza. 
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Figura 5. Kingdom Park Residence 

Fonte: Kingdom Park Residence, 2022 

Um aspecto marcante das atuais construções de alto padrão é a ênfase em supostas 

práticas sustentáveis e tecnologias inovadoras. Empreendimentos são projetados para 

minimizar o impacto ambiental, promovendo eficiência energética, gestão de recursos, e 

integração ecológica. 

A exemplo, Órion Business & Heath Complex que divulga o compromisso com a 

sustentabilidade, implementando tecnologias para reduzir o consumo de água. Este 

empreendimento aproveita a água que se acumula nos drenos do sistema central de ar-

condicionado, redirecionando-a para um reservatório especial. Esse processo de reuso da água 

contribui para a diminuição do uso da água fornecida pela concessionária. Além disso, a água 

da chuva que acumula nas lajes é coletada e utilizada para irrigar os jardins do Órion, garantindo 

que, durante o período de chuvas, toda a irrigação seja feita exclusivamente com essa água 

reservada. Em relação à economia de energia, o sistema de ar-condicionado do complexo 

integra inteligência artificial e equipamentos de última geração. Essa tecnologia permite ajustar 

o funcionamento do sistema conforme a necessidade real do edifício, otimizando o uso de 

energia (ÓRION COMPLEX, 2023). 
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Figura 6. Edifício Órion Complex 

Fonte: MYSIDE, 2022 

 

3.4.1 - Empreendimentos com certificações ambientais em Goiânia 

O número crescente de construções buscando certificações ambientais evidencia uma 

transformação significativa no setor da construção civil brasileira, refletindo um compromisso 

mais robusto com a sustentabilidade e a responsabilidade ambiental. A integração de práticas 

sustentáveis contribui significativamente para a redução do impacto ambiental, promovendo, 

ao mesmo tempo, inovação, eficiência e bem-estar, aspectos cruciais para o desenvolvimento 

sustentável do país.  

Nos últimos anos, o setor imobiliário tem debatido o “green premium”, em que as 

empresas focadas na sustentabilidade pagam um preço mais elevado para alugar ou comprar 

edifícios com credenciais de sustentabilidade certificadas que se ajustem aos seus valores 

(ULBRICH, 2023). Nesse contexto, Scorza (2019) identificou que na região de Belo Horizonte, 

a tarifa média de aluguel por metro quadrado mensal (R$/m²/mês) para espaços comerciais em 

três edifícios certificados LEED alcançou R$ 100,99 por m² por mês. Esse valor se destaca por 

ser aproximadamente 101% superior em comparação aos preços praticados em 

empreendimentos sem certificação LEED, onde o custo médio foi de R$ 50,24 por m² por mês.  

Em Goiânia-GO, como exemplo, destacam-se dois empreendimentos. O Complexo 

Administrativo e Centro de Diagnóstico da Unimed marcou um momento significativo para a 

região Centro-Oeste ao tornar em 2019 o primeiro empreendimento da localidade a obter a 
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certificação LEED v4 ID+C (Interior Design and Construction), estabelecendo um precedente 

de compromisso ambiental e sustentabilidade na área de saúde e construção (UNIMED, 2023). 

 
Figura 7. Sede Unimed 
Fonte: UNIMED (2023)  

  

Outro destaque é a Sede Administrativa de Piracanjuba em Goiânia também recebeu, 

em 2020, a Certificação LEED (Leadership in Energy and Environmental Design), na categoria 

Platinum com 97 pontos, uma das categorizações mais prestigiadas em construções 

sustentáveis. Este reconhecimento não apenas eleva o edifício ao patamar de um dos dez prédios 

mais sustentáveis do mundo, sob a categoria LEED New Construction, mas também confere a 

distinção de ter a mais alta pontuação na América Latina, ressaltando seu compromisso com 

práticas ambientais e ambientais sustentabilidade (BASE DIGITAL PIRACANJUBA, 2023) 



35 

 

 
Figura 8. Sede Piracanjuba 

Fonte: Base digital Piracanjuba (2023) 

 

 Em relação a edifícios business, o Infinity Business design de Pininfarin é o único em 

Goiás com o selo Triple A, classificação máxima para um projeto comercial, além de receber 

certificação LEED prata em 2023. 

 

Figura 9. Infinity Business 
Fonte: Site o popular (2023) 
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Resumo 

O tema sustentabilidade vêm ganhando destaque no contexto atual, sendo impulsionado pela 

crescente urgência das questões ambientais e pela necessidade de promover um modelo de 

desenvolvimento mais equilibrado, responsável e integrado à preservação dos recursos naturais. 

No setor da construção civil, onde as edificações desempenham um papel significativo no 

consumo de recursos naturais e na geração de impactos ambientais, a adoção de técnicas 

sustentáveis tornou-se não apenas uma tendência, mas uma necessidade fundamental. No 

entanto, quanto à realidade do mercado imobiliário, ainda é incipiente a preocupação em relação 

à genuinidade dessas práticas, levantando questionamentos se as técnicas aplicadas nas 

construções são de fato sustentáveis ou apenas estratégias mercadológicas. Assim, esta pesquisa 

realizou uma análise das técnicas sustentáveis propostas em edificações de alto padrão na 

cidade de Goiânia-GO, com o objetivo de identificar se os métodos aplicados atendem os 

critérios de sustentabilidade exigidos pela certificação LEED (Leadership in Energy and 

Environmental Design) ou se são apenas estratégias de marketing. Para isso, foram selecionadas 

três edificações de empreendimentos pertencentes a duas construtoras de destaque na capital, e 

foi feito um levantamento das técnicas construtivas sustentáveis implementadas nessas obras. 

Como fonte de dados e análise, foram estudados os materiais publicitários e outros materiais 

disponíveis/ públicos das construtoras selecionadas. Para averiguação das reais técnicas 

sustentáveis aplicadas realizou-se uma análise das alternativas apontadas pelas construtoras 

como sendo sustentáveis ou como diferenciais “verdes” para o marketing, comparando-as com 

os critérios de sustentabilidade identificados nos checklists da certificação ambiental na 

categoria certificação GCB Condomínio - LEED. Com base nos resultados obtidos, podemos 

concluir que as edificações de alto padrão em Goiânia-GO que foram analisadas e alegam 

práticas sustentáveis conforme a certificação GBC Condomínio realmente implementam 

estratégias para reduzir impactos ambientais, devido a intensa exigência e uma avaliação 

rigorosa da certificação sobre o desempenho ambiental das ações adotadas. No entanto, notou-

se que a sustentabilidade é frequentemente utilizada como estratégia de marketing, priorizando 

aspectos que aumentam o valor comercial em vez de um verdadeiro compromisso ambiental, 

além da falta de transparência nas informações sobre as medidas aplicadas que compromete a 

credibilidade das práticas sustentáveis. Para pesquisas futuras, sugere-se uma análise da 

influência das estratégias de marketing na percepção pública da sustentabilidade, visando 
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identificar lacunas e promover um engajamento genuíno em práticas ambientais nos projetos 

imobiliários 

 

Palavras-chave: Sustentável. Edifícios de alto padrão. Goiânia-GO. Certificação LEED. 

 

Abstract 

The topic of sustainability has been gaining prominence in the current context, driven by the 

growing urgency of environmental issues and the need to promote a more balanced, responsible 

development model that is integrated with the preservation of natural resources. In the 

construction sector, where buildings play a significant role in the consumption of natural 

resources and the generation of environmental impacts, the adoption of sustainable techniques 

has become not only a trend, but a fundamental necessity. However, in the reality of the real 

estate market, concern regarding the genuineness of these practices is still incipient, raising 

questions as to whether the techniques applied in construction are in fact sustainable or merely 

marketing strategies. Thus, this research carried out an analysis of the sustainable techniques 

proposed in high-standard buildings in the city of Goiânia-GO, with the objective of identifying 

whether the methods applied meet the sustainability criteria required by the LEED (Leadership 

in Energy and Environmental Design) certification or whether they are merely marketing 

strategies. To this end, three buildings belonging to two prominent construction companies in 

the capital were selected, and a survey of the sustainable construction techniques implemented 

in these projects was conducted. As a source of data and analysis, the advertising materials and 

other available/public materials of the selected construction companies were studied. To verify 

the actual sustainable techniques applied, an analysis was carried out of the alternatives 

indicated by the construction companies as being sustainable or as “green” differentiators for 

marketing, comparing them with the sustainability criteria identified in the environmental 

certification checklists in the GCB Condominium certification category - LEED. Based on the 

results obtained, we can conclude that the high-standard buildings in Goiânia-GO that were 

analyzed and claim sustainable practices according to the GBC Condominium certification 

actually implement strategies to reduce environmental impacts, due to the intense demand and 

rigorous evaluation of the certification on the environmental performance of the actions 

adopted. However, it was noted that sustainability is often used as a marketing strategy, 

prioritizing aspects that increase commercial value instead of a true environmental 

commitment, in addition to the lack of transparency in information about the sustainable 

measures applied, which compromises the credibility of sustainable practices. For future 

research, an analysis of the influence of marketing strategies on the public perception of 

sustainability is suggested, aiming to identify gaps and promote genuine engagement in 

environmental practices in real estate projects. 
 

Keywords: Sustainable. High standard buildings. Goiânia-GO. LEED certification. 
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1 Introdução 

No Brasil, a proteção da biodiversidade garantida pela Constituição de 88 remete ao 

reconhecimento do “direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado” (WOLFF, 2000 

p.12). Isso estabelece a responsabilidade compartilhada entre a sociedade e o poder público, 

conferindo ao Estado a competência para criar, regulamentar e manter projetos que visem à 

preservação ambiental. Portanto, a preservação da biodiversidade torna-se um compromisso 

coletivo. 

Nesse contexto, percebe-se que o conceito de impacto ambiental, não se limita as 

consequências físicas oriundas de ações humanas, mas correlacionado com fatores sociais, 

econômicos e culturais (POTT; ESTRELA, 2017). Visto isso, sabendo que a construção civil 

se baseia na modificação do ambiente natural, é de fundamental importância que essa esteja em 

conformidade com os princípios de sustentabilidade, uma vez que esse setor é responsável por 

quase metade do consumo dos recursos naturais, da energia e emissões de poluentes (MOTTA; 

AGUILAR,2009).  

De acordo com economistas, em 2023 a indústria da construção civil (ICC) deverá 

crescer 4,5%, e no Produto Interno Bruto (PIB) do setor terá um aumento de 1,5% (CBIC, 

2023). Esse crescimento levanta preocupações sobre os impactos ambientais associados. Em 

resposta, surge o conceito de construção sustentável, que, segundo a Agenda 21, é definido 

como "um processo holístico que aspira a restauração e manutenção da harmonia entre os 

ambientes natural e construído, e a criação de assentamentos que afirmem a dignidade humana 

e encorajem a equidade econômica". O objetivo é racionalizar os processos da indústria da 

construção civil, desde a extração de matérias-primas e a produção de materiais até a conclusão 

da obra, com o intuito de reduzir o impacto ambiental (CAMENAR; SCHEID, 2016). 

Atualmente, na indústria da construção civil, a adoção de práticas sustentáveis tem se 

mostrado fundamental, trazendo benefícios variados como a redução de custos, otimização de 

processos e incentivos fiscais. Além disso, tem-se a exacerbada valorização imobiliária que 

vem ocorrendo em imóveis com projetos sustentáveis. Desta forma, a apreciação crescente do 

conceito de sustentabilidade no cenário contemporâneo tornou-o um diferencial estratégico e 

competitivo. No entanto, isso levanta questionamentos críticos sobre a prevenção e eficácia das 

técnicas inovadoras em construções, especialmente em empreendimentos de alto padrão. 

Muitas vezes, essas práticas podem parecer mais estratégias de marketing do que soluções 

efetivas para minimizar impactos ambientais e promover a eficiência energética. É crucial 
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avaliar se as medidas adotadas realmente contribuem para a sustentabilidade ou se servem 

apenas para criar uma imagem de responsabilidade ambiental, sem oferecer benefícios reais em 

termos de impacto ambiental e eficiência energética.  

Nesse contexto, surge as certificações ambientais, dentre elas a certificação LEED 

(Liderança em Energia e Design Ambiental) que é reconhecida globalmente como um dos 

principais selos de construção sustentável. Originária do Conselho de Construção Verde dos 

Estados Unidos (USGBC), essa certificação tem como propósito orientar e avaliar edificações 

sob critérios de sustentabilidade e eficiência, englobando aspectos como projeto, construção, 

operação e manutenção. 

Agopyan e John (2011) destacam um crescimento significativo em estudos e iniciativas 

voltadas para a minimização dos impactos ambientais na indústria da construção civil nas 

últimas duas décadas. Eles ressaltam a necessidade imperativa de integrar considerações 

ambientais, econômicas e sociais para alcançar o sucesso sustentável nas atividades de 

construção civil globalmente. 

Diante disso, este trabalho propõe uma análise crítica de edificações de alto padrão que 

se apresentam como sustentáveis.  O objetivo é avaliar a eficácia dessas práticas e examinar a 

autenticidade dessas iniciativas no contexto atual da construção civil, com foco específico em 

empreendimentos de alto padrão na cidade de Goiânia-GO. 

Tendo em vista que a cidade de Goiânia-GO é um dos principais polos de 

desenvolvimento urbano e imobiliário do país, ocupando o 6º lugar no ranking das 100 

melhores cidades para se investir em imóveis, elaborado pela consultoria Urban Systems 

(BEZERRA, 2022), e tem experimentado um crescimento significativo no setor de edificações 

de alto padrão, com empreendimentos que promovem uma imagem de sustentabilidade, 

frequentemente associada a valores de exclusividade, qualidade de vida e responsabilidade 

ambiental. 

A correta implementação de práticas sustentáveis no setor da construção não representa 

apenas um avanço significativo para a indústria, mas também reflete um compromisso mais 

amplo com o bem-estar social, econômico, e, sobretudo, ambiental de toda a comunidade. 

Portanto, este trabalho é justificado pela urgência em validar a eficácia das práticas sustentáveis 

em um mercado em expansão e pela necessidade de conscientizar tanto os profissionais da área 

quanto os consumidores sobre a importância de efetivamente adotá-las e valorizá-las.  
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2 Metodologia 

A pesquisa tem caráter exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa, para 

analisar a implementação de práticas sustentáveis em edificações de alto padrão em Goiânia-

GO.  

2.1 Empreendimentos a serem analisados 

 

Os empreendimentos selecionados para a análise tiveram como pré-requisito estarem 

em processo de obtenção da certificação GBC Condomínio, uma das categorias da certificação 

LEED. A escolha por esta certificação se dá em consequência de seu notório destaque no 

cenário nacional.  

Os casos selecionados para este estudo foram determinados com base nos seguintes 

critérios: localização em região metropolitana de Goiânia-GO; estar em processo de obtenção 

da certificação; disponibilidade de dados para pesquisa; construídos nos últimos 10 anos; uso 

residencial e locados nos setores mais nobres da cidade.  

Dessa forma, foram escolhidos três projetos, entre duas construtoras distintas de 

destaque na cidade. Ambas foram selecionadas por serem reconhecidas devido à sua forte 

atuação no setor imobiliário local, especialmente na incorporação de práticas sustentáveis em 

seus empreendimentos. Optou-se por não mencionar os nomes comerciais das construtoras e 

dos empreendimentos para garantir a imparcialidade e evitar influências externas, preservando 

a objetividade e integridade da pesquisa.As informações mais detalhadas dos empreendimentos 

para as análises foram obtidas de documentos fornecidos pelas construtoras, incluindo os 

projetos técnicos, memoriais descritivos, documentos consultivos, materiais publicitários, entre 

outros. 

2.2 Percurso metodológico 

 

Inicialmente buscou-se realizar a definição das diretrizes sustentáveis onde foram 

levantados os critérios e indicadores de sustentabilidade reconhecidos internacionalmente, 

como LEED. Para isso, utilizou-se como base o guia de certificação e o checklist retirados do 

site GBC Brasil, ao qual contém todas as exigências e orientações para avaliar a eficácia das 

práticas sustentáveis. O cumprimento dos pré-requisitos e créditos da Certificação GBC 

Condomínio foram especialmente levados em consideração. 
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Em seguida foi feita a escolha dos créditos a serem avaliados, visto que o GBC Brasil 

aborda medidas a serem adotadas nas etapas de projeto e obra, devido a disponibilidade de 

informações, optou-se por direcionar esse estudo com foco na análise dos créditos relacionados 

apenas a etapa de projeto. É válido lembrar que a certificação GCB Condomínio também define 

pré-requisitos, e tendo em vista que o não cumprimento das ações obrigatórias resulta na 

impossibilidade do empreendimento sequer buscar a certificação, e os edifícios selecionados já 

estão com o processo de certificação em andamento, concluiu-se que todos os 3 edifícios 

estudados adotam as práticas sustentáveis solicitadas. Com isso para a realização da pesquisa, 

não se aprofundou os estudos quanto as ações obrigatórias que foram cumpridas, pois elas já 

foram validadas pelo GBC Brasil uma vez que os projetos puderam pleitear a certificação. 

Com as diretrizes bem definidas deu-se início a coleta de dados dos projetos, onde foi 

realizado o agrupamento de informações e materiais para análise, que englobam projetos 

técnicos. memoriais descritivos, materiais publicitários, documentos consultivos, etc. Para a 

apresentação e debate dos resultados foram elaboradas duas planilhas com o produto obtido da 

pesquisa, fazendo uma comparação entre as práticas divulgadas pelos edifícios em seus 

materiais publicitários e as ações de sustentabilidade solicitadas pelo GBC Condomínio, 

avaliando a congruência entre elas. 

3 Resultados e discussões 

Para proporcionar um entendimento mais claro dos resultados, foi inicialmente criado o 

Quadro 1 que reúne as medidas divulgadas como sustentáveis pelas construtoras responsáveis 

pelos edifícios nesse estudo analisados.  

Quadro 1 – Medidas divulgadas como sustentáveis  

CRÉDITO*  Projeto A Projeto B Projeto C 

Urbanização do 

entorno e ruas 

caminháveis 

Possui calçada com largura 

apropriada / Recuo frontal 

da rua conforme o 

solicitado / vedação da 

testada dos lotes com muros 

e fachada opaca na área 

comum  

Possui calçada com largura 

apropriada / Recuo frontal 

da rua conforme o 

solicitado / vedação da 

testada dos lotes com muros 

e fachada opaca na área 

comum  

Possui calçada com largura 
apropriada / Metragem linear 

destinada a entrada e saída de 

veículos adequada / Recuo 

frontal da rua conforme o 

solicitado / vedação da 

testada dos lotes com muros e 

fachada opaca na área 

comum / 50% de seu entorno 

é faceado por vias públicas 

Localização 

preferencialmente 

desenvolvida 

Pelo menos 75% do seu perímetro faz divisa com terrenos previamente desenvolvidos e 

que os lotes 

Escolhidos para a implantação dos edifícios estudados são previamente desenvolvidos e 

já estavam implantados a 10 anos 
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Quadro 1 – Medidas divulgadas como sustentáveis (continuação) 

CRÉDITO*  Projeto A Projeto B Projeto C 

Proximidade a 

recursos 

comunitários e 

transportes 

público  

Possui 25 recursos 

comunitários dentro de uma 
distância de 1000 metros 

percorridos 

Possui 24 recursos 

comunitários dentro de uma 
distância de 1000 metros 

percorridos 

Possui 24 recursos 

comunitários dentro de uma 
distância de 1000 metros 

percorridos 

Acesso a espaço 

aberto 

Encontra-se a uma distância 

inferior a 1000 metros 

percorridos do Parque Vaca 

Brava 

As praças, parques e 

bosques mais próximos ao 

empreendimento estão a 

mais de 1000 metros de 

percurso, não se 

enquadrando no critério 

estabelecido por mais que 
haja grande divulgação em 

relação a essa questão de 

proximidade a espaços 

abertos. 

Encontra-se a uma distância 

inferior a 1000 metros 

percorridos do Parque Vaca 

Brava 

Paisagismo 

Espaço verde onde os 

residentes podem cultivar 

seus próprios vegetais e 

ervas. E elaboração de um 

jardim exclusivamente com 

plantas nativas do cerrado 

Não informado 

Paisagismo com plantas 

nativas e de baixa 

necessidade de manutenção 

Uso eficiente da 

água otimizado 

Torneiras com 

temporizadores e 

arejadores, garantindo uma 

maior economia de água. 

Vasos com caixa acoplada e 
mecanismo de descarga 

seletiva, economizando 

água 

Não informado 

Instalação de acessórios 

hidráulicos eficientes que 

diminuem a demanda de água 
potável 

Uso de fontes 

alternativas não 

potáveis 

Reuso de águas cinzas para 

limpeza, irrigação e car 

wash e em todas as bacias 
sanitárias do edifício, 

reduzindo o consumo de 

água em aproximadamente 

25% 

Tratamento de águas para 
reuso em área verde e vaso 

sanitário 

Tratamento e reuso de águas 
cinzas na irrigação e bacias 

sanitárias 

Sistemas de 

irrigação eficiente 
Não informado 

Irrigação automatizada do 

paisagismo das floreiras 

Energia 

renovável 

Geração de energia elétrica 

a partir de uma usina solar 

fotovoltaica a ser instalada 

na área comum, com 

expectativa de atendimento 

de 65% do consumo anual 

do condomínio 

Energia fotovoltaica para 

demanda parcial da área 

comum 

Geração de energia 

fotovoltaica 
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Quadro 1 – Medidas divulgadas como sustentáveis (continuação) 

CRÉDITO*  Projeto A Projeto B Projeto C 

Desempenho 

térmico 

Vidros de controle solar na 

fachada e Janelas de PVC 

em todas as suítes 

Não informado 

Projeto concebido com o 

intuito de maior 

aproveitamento da ventilação 

natural 

Desempenho 

lumínico 

Iluminação natural 

ampliada com a utilização 

de janelas maiores nas salas 

e suítes bem como persiana 

de enrolar nos quartos, 

seguindo a Norma de 
Desempenho da ABNT 

Não informado 

Projeto concebido com o 

intuito de maior 

aproveitamento da 

iluminação natural 

Proteção de 

poluentes 

provenientes da 

garagem 

Proteção contra poluentes 
provenientes das garagens, 

com isolamento dos halls 

de elevadores em todos os 

pavimentos de garagem, 

melhorando a qualidade do 

ar no interior do edifício 

Adoção do sistema UTA 

utilizado para tratamento 

onde o ar passa com alta 

pressão por poderosos 

filtros para retenção de 

partículas 

Não informado 

Saúde e bem-

estar 
Presença de academia dentro do condomínio destinada a exercícios físicos 

Notas: Em nenhum dos projetos observou-se os seguintes créditos: Desenvolvimento urbano certificado / 

Preservação ou restauração do habitat / Controle e gerencialmente de águas pluviais/ Desempenho energético 

aprimorado / Desempenho aprimorado da envoltória/  Fontes eficientes de aquecimento solar / Medição básica de 

energia/ Controle da umidade local / Acessibilidade universal / Projeto integrado e planejamento 

Fonte: Autoras, 2024. 

 

Em seguida, realizou-se a análise dos materiais publicitários de cada um dos três 

empreendimentos, visando entender se os critérios da certificação GBC Condomínio foram ou 

não atendidos.  A seguir, apresenta-se o Quadro 2 que sintetiza resultados dessa análise. 
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Quadro 2 – Análise dos dados obtidos  

CRÉDITO  Projeto A Projeto B Projeto C 

Desenvolvimento 

urbano 

certificado 

Apesar de frequentemente utilizarem a localização privilegiada e o prestígio do bairro onde se situam, como um diferencial significativo e um atrativo de 

marketing, eles não são certificados. Dessa forma, constata-se que, embora a localização e a imagem sejam amplamente exploradas para realçar o valor dos 
projetos, eles não atendem a esse requisito estabelecido. 

Urbanização do 

entorno e ruas 

caminháveis 

A questão da "urbanização e ruas caminháveis", enquanto crédito específico da certificação GBC Brasil, não é utilizada como estratégia de marketing nos 

empreendimentos examinados. As informações disponíveis não fornecem uma base suficiente para afirmar com segurança que esse critério está sendo atendido. 

Embora o bairro e a localização dos empreendimentos sejam frequentemente destacados como diferenciais promocionais, a ausência de dados concretos e a falta 

de evidências claras sobre a urbanização e a infraestrutura para pedestres impedem uma conclusão definitiva sobre a conformidade com os requisitos do GBC 

Brasil. 

Localização 

preferencialmente 

desenvolvida 

Verificou-se que todos atendem ao critério de possuir, no mínimo, 75% de seu perímetro em contato com terrenos previamente desenvolvidos e estão implantados 

em áreas que já haviam sido desenvolvidas anteriormente. No entanto, apesar da conformidade, essa característica não é explorada como um diferencial nas 

estratégias de marketing para atração de clientes e vendas. Assim, embora a integração com terrenos desenvolvidos seja um aspecto relevante para a conformidade 

com a certificação GBC Brasil, ele não é enfatizado nas campanhas promocionais dos empreendimentos. 

Preservação ou 

restauração do 

habitat 

As informações relacionadas não são divulgadas pelas construtoras. Além disso, o cumprimento desses requisitos não é utilizado como um diferencial estratégico 

em suas campanhas de marketing. 

Proximidade a 

recursos 

comunitários e 

transportes 

público 

Embora os materiais publicitários dos três empreendimentos enfatizem com vigor a localização estratégica e o acesso facilitado a recursos comunitários, a análise 

revela que apesar de os empreendimentos atenderem à exigência de proximidade com locais considerados estratégicos, há a promoção de sua proximidade a certos 

pontos de interesse, divulgada como um diferencial atrativo, mas muitas vezes não corresponde à conformidade com as distâncias recomendadas pelo GBC Brasil. 

Assim, enquanto a localização é amplamente destacada, a realidade da proximidade efetiva com recursos comunitários fica aquém dos parâmetros da certificação. 

Acesso a espaço 

aberto 

Atende o requisito e a proximidade a áreas abertas é 

apresentada com grande ênfase nas campanhas 

publicitárias, evidenciando a relevância dessa 

característica tanto para a valorização do imóvel 

quanto para a atração de potenciais clientes. 

Não atende o requisito, mas proximidade a áreas 

abertas é apresentada com grande ênfase nas 

campanhas publicitárias, evidenciando a relevância 

dessa característica tanto para a valorização do 

imóvel quanto para a atração de potenciais clientes. 

Atende o requisito e a proximidade a áreas abertas é 

apresentada com grande ênfase nas campanhas 

publicitárias, evidenciando a relevância dessa 

característica tanto para a valorização do imóvel 

quanto para a atração de potenciais clientes. 
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Quadro 2 – Análise dos dados obtidos (continuação) 

CRÉDITO  Projeto A Projeto B Projeto C 

Paisagismo 

Apesar de o paisagismo do empreendimento ser 

pouco destacado nas suas estratégias de divulgação, 

ele cumpre plenamente o crédito estabelecido, pois é 

inteiramente composto por plantas nativas. 

Embora utilize plantas nativas, essa informação é 

pouco destacada nas estratégias de divulgação. 
Adicionalmente, embora saibamos que o paisagismo 

é realizado com espécies nativas, a porcentagem 

exata de cobertura não está claramente especificada, 

nos impedindo de concluir se atende ao crédito 

estipulado. 

As informações relacionadas são pouco divulgadas 
pela construtora. Além disso, o cumprimento desse 

requisito não é utilizado como um diferencial 

estratégico em sua campanha de marketing. Não foi 

possível uma avaliação precisa quanto ao seu 

cumprimento. 

Controle e 

gerencialmente de 

águas pluviais 

As informações relacionadas não são divulgadas pelas construtoras. Além disso, o cumprimento desses requisitos não é utilizado como um diferencial estratégico 

em suas campanhas de marketing. Não foi possível uma avaliação precisa quanto ao seu cumprimento. 

Uso eficiente da 

água otimizado 

Promovem, em seus materiais de divulgação, o uso 

de produtos hidrossanitários com a intenção de 

reduzir o consumo de água. No entanto, não foi 

possível verificar se tais produtos estão em 

conformidade com os critérios estabelecidos pela 
GBC Brasil, nem determinar a porcentagem 

específica de pontos de consumo que atendem a 

esses requisitos. Embora a promoção do uso de 

tecnologias sustentáveis seja um aspecto positivo, a 

falta de informações detalhadas impede uma 

avaliação precisa do alinhamento dos 

empreendimentos com os padrões da certificação. 

As informações relacionadas são pouco divulgadas pelas construtoras. Além disso, o cumprimento desses 
requisitos não é utilizado como um diferencial estratégico em suas campanhas de marketing. Não foi 

possível uma avaliação precisa quanto ao seu cumprimento. 

Uso de fontes 

alternativas não 

potáveis 

Embora os empreendimentos promovam o uso de fontes alternativas de água não potável como uma estratégia de sustentabilidade, não foram apresentadas 

evidências que comprovem a implementação de um plano de comunicação e um programa de manutenção adequados para o sistema de água não potável. Sem 
essas informações essenciais, não é possível confirmar o cumprimento integral do crédito relacionado. Assim, apesar da ênfase na utilização de fontes alternativas, 

a ausência de dados concretos sobre a gestão e manutenção do sistema impede uma avaliação completa da conformidade com os requisitos estabelecidos. 

Sistemas de 

irrigação eficiente 

As informações relacionadas são pouco divulgadas 

pela construtora. Além disso, o cumprimento desses 

requisitos não é utilizado como um diferencial 

estratégico em suas campanhas de marketing. Não 

foi possível uma avaliação precisa quanto ao seu 

cumprimento. 

Embora a irrigação seja destacada como um diferencial nos materiais divulgados pelos empreendimentos, 

faltam detalhes suficientes para verificar se ela atende plenamente aos requisitos estabelecidos. Não foi 

possível uma avaliação precisa quanto ao seu cumprimento. 
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Quadro 2 – Análise dos dados obtidos (continuação) 

CRÉDITO  Projeto A Projeto B Projeto C 

Desempenho 

energético 

aprimorado 

As informações relacionadas não são divulgadas pelas construtoras. Além disso, o cumprimento desses requisitos não é utilizado como um diferencial estratégico 
em suas campanhas de marketing. Não foi possível uma avaliação precisa quanto ao seu cumprimento. 

Desempenho 

aprimorado da 

envoltória 

As informações relacionadas não são divulgadas pelas construtoras. Além disso, o cumprimento desses requisitos não é utilizado como um diferencial estratégico 

em suas campanhas de marketing. Não foi possível uma avaliação precisa quanto ao seu cumprimento. 

Fontes eficientes 

de aquecimento 

solar 

As informações relacionadas não são divulgadas pelas construtoras. Além disso, o cumprimento desses requisitos não é utilizado como um diferencial estratégico 

em suas campanhas de marketing. Não foi possível uma avaliação precisa quanto ao seu cumprimento. 

Energia 

renovável 

O empreendimento atende de forma eficaz à 

primeira opção do critério, alcançando uma 

probabilidade significativa de obter 4 pontos, uma 

vez que a produção de energia renovável cobre 65% 

do consumo da área comum. Esta realização é 

destacada com ênfase em seus materiais de 

divulgação 

Os dois projetos utilizam energias renováveis conforme exposto em seu material de divulgação. No entanto, 

não se pode confirmar se atendem integralmente aos requisitos, uma vez que a porcentagem específica de 

geração de energia renovável não foi identificada. 

Medição básica 

de energia 

As informações relacionadas não são divulgadas pelas construtoras. Além disso, o cumprimento desses requisitos não é utilizado como um diferencial estratégico 

em suas campanhas de marketing. Não foi possível uma avaliação precisa quanto ao seu cumprimento. 

Desempenho 

térmico 

Cita em seu material publicitário questões 

relacionadas ao desempenho térmico, no entanto, 

nenhuma dessas informações atestam o 

cumprimento do crédito estudado. Não foi possível 

uma avaliação precisa quanto ao seu cumprimento. 

As informações relacionadas são pouco divulgadas 

pelas construtoras. Além disso, o cumprimento 

desses requisitos não é utilizado como um 

diferencial estratégico em suas campanhas de 

marketing. Não foi possível uma avaliação precisa 

quanto ao seu cumprimento. 

Cita em seu material publicitário questões 

relacionadas ao desempenho térmico, no entanto, 

nenhuma dessas informações atestam o 

cumprimento do crédito estudado. Não foi possível 

uma avaliação precisa quanto ao seu cumprimento. 

Desempenho 

lumínico 

Cita em seu material publicitário questões 

relacionadas ao desempenho lumínico, no entanto, 

nenhuma dessas informações atestam o 

cumprimento do crédito estudado. 

As informações relacionadas são pouco divulgadas 

pelas construtoras. Além disso, o cumprimento 

desses requisitos não é utilizado como um 

diferencial estratégico em suas campanhas de 

marketing. Não foi possível uma avaliação precisa 
quanto ao seu cumprimento. 

Cita em seu material publicitário questões 

relacionadas ao desempenho lumínico, no entanto, 

nenhuma dessas informações atestam o 

cumprimento do crédito estudado. 
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Quadro 2 – Análise dos dados obtidos (continuação) 

CRÉDITO  Projeto A Projeto B Projeto C 

Controle da 

umidade local 

As informações relacionadas não são divulgadas pelas construtoras. Além disso, o cumprimento desses requisitos não é utilizado como um diferencial estratégico 

em suas campanhas de marketing. Não foi possível uma avaliação precisa quanto ao seu cumprimento. 

Proteção de 

poluentes 

provenientes da 

garagem 

Em seu material de divulgação, garante que há 

proteção contra os poluentes provenientes da 

garagem, no entanto como não há muitos detalhes, 
não é possível afirmar que o edifício cumpre todos 

os requisitos necessários para pontuar nesse crédito. 

Um dos pontos muito utilizados para divulgação é a 

existência de sistema UTA (Unidade de Tratamento 

de Ar) no edifício, contudo não podemos afirmar 
que o mesmo conta pontos para a certificação. 

As informações relacionadas são pouco divulgadas 

pelas construtoras. Além disso, o cumprimento 

desses requisitos não é utilizado como um 

diferencial estratégico em suas campanhas de 
marketing. Não foi possível uma avaliação precisa 

quanto ao seu cumprimento. 

Saúde e bem-

estar 

O crédito correspondente exige acesso a dados e documentos que não são disponibilizados publicamente pelas construtoras. Assim, o único requisito que pode ser 

confirmado como cumprido por todos os três empreendimentos analisados é o de “Espaço para atividades físicas”, o qual, por sua vez, é amplamente promovido 

nas estratégias de marketing das construtoras responsáveis. No entanto, apenas com o cumprimento desse requisito não se pode garantir que eles sejam pontuados 

neste crédito. 

Acessibilidade 

universal 

As informações relacionadas não são divulgadas pelas construtoras. Além disso, o cumprimento desses requisitos não é utilizado como um diferencial estratégico 

em suas campanhas de marketing. Não foi possível uma avaliação precisa quanto ao seu cumprimento. 

Projeto integrado 

e planejamento 

As informações relacionadas não são divulgadas pelas construtoras. Além disso, o cumprimento desses requisitos não é utilizado como um diferencial estratégico 
em suas campanhas de marketing. Não foi possível uma avaliação precisa quanto ao seu cumprimento. 

Fonte: Autoras, 2024. 
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Os resultados desta pesquisa revelaram um panorama complexo e contrastante. Pode-se 

verificar que a certificação GBC Condomínio serve como ferramenta para garantir a 

confiabilidade das informações compartilhadas pelos incorporadores, bem como para garantir 

a implementação genuína de práticas sustentáveis. Esta certificação impõe uma avaliação 

técnica rigorosa do desempenho ambiental dos edifícios, exigindo que os projetos 

consubstanciem a adoção de práticas que vão além de soluções meramente superficiais ou 

estéticas.  

O processo de certificação envolve um exame minucioso das etapas de projeto e 

execução, concentrando-se em estratégias que realmente auxiliam na mitigação ambiental. O 

GBC Brasil, que supervisiona a implementação disso no país, fundamenta seus requisitos em 

padrões técnicos robustos, como o guia de certificação e o checklist de verificação LEED 

(Leadership in Energy and Environmental Design). Eles são adaptados ao contexto nacional, 

preservando o mesmo nível de rigor internacional. 

 Esta abordagem rigorosa exige que os projetos que buscam a certificação implementem 

medidas verdadeiramente sustentáveis. Não se trata apenas de cumprir formalidades para 

ganhar um selo, em vez disso, requer a integração de práticas que produzam um efeito tangível. 

 No entanto, nos três edifícios examinados, torna-se claro que a sustentabilidade é 

muitas vezes aproveitada mais como uma tática de marketing do que como um compromisso 

genuíno com práticas ambientais substanciais. Tendo em vista que os incorporadores tendem a 

enfatizar os aspectos mais visíveis e atraentes da sustentabilidade, aqueles que aumentam o 

valor comercial da propriedade, como paisagismo e localização privilegiada. Isso fica evidente, 

no critério de proximidade a área abertas, o Projeto B não atende ao requisito estabelecido pela 

certificação, mas essa característica é amplamente destacada nas campanhas publicitárias, 

sendo apresentada com grande ênfase, evidenciando a relevância desse ponto tanto para a 

valorização do imóvel quanto para a atração de potenciais clientes. Assim, a profundidade e a 

eficácia destas práticas, juntamente com a sua verdadeira contribuição para a sustentabilidade 

ambiental, nem sempre são claras ou adequadamente fundamentadas. 

Além disso, existe uma significativa falta de transparência na divulgação de 

informações detalhadas sobre quais os requisitos da certificação estão sendo adotados. Em 

muitos casos, a informação apresentada ao público é vaga, concentrando-se principalmente em 

aspectos que são facilmente reconhecíveis pelos consumidores, mas que não indicam 

genuinamente um compromisso sério com a sustentabilidade. Um exemplo claro disso, é o 

crédito de saúde e bem-estar, cujo o único requisito que pode ser confirmado como cumprido 

por todos os três empreendimentos analisados é o de “Espaço para atividades físicas”, que por 
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suas vez, é amplamente promovido nas estratégias de marketing das construtoras responsáveis, 

no entanto, apenas com o cumprimento desse requisito não se pode garantir que os projetos 

sejam pontuados neste crédito, já que ele engloba uma série de outros fatores mais abrangentes 

que não são devidamente divulgados ou atendidos de forma transparente. Esta abordagem 

superficial da comunicação levanta questões sobre a real amplitude das práticas implementadas. 

A falta de clareza e profundidade nas ações sustentáveis cria oportunidades para o 

greenwashing – onde as empresas ou organizações projetam uma imagem de responsabilidade 

ambiental, sem que exista provas genuínas e verificáveis de tais esforços.  

Ao destacar superficialmente os aspectos sustentáveis e ao mesmo tempo ocultar 

informações críticas e detalhadas sobre o seu desempenho ambiental, as empresas correm o 

risco de serem vistas como mais preocupadas com as aparências do que com os esforços reais 

de sustentabilidade. Isto não só põe em risco a integridade das suas iniciativas, mas também 

corrói a confiança dos consumidores nas reivindicações de sustentabilidade feitas por estas 

entidades.  

Embora os projetos examinados demonstrem uma dedicação inicial à sustentabilidade, 

a falta de clareza na partilha de informações e a ausência de dados quantitativos prejudicam a 

credibilidade das práticas sustentáveis implementadas. Uma vez que é crucial que a informação 

relativa a estas práticas seja transmitida de forma clara e direta, permitindo aos consumidores e 

outras partes interessadas obter uma compreensão precisa da sustentabilidade dos edifícios. 

 Para enfrentar estes desafios, recomenda-se a criação de uma base de dados que compile 

informações abrangentes sobre o desempenho ambiental dos edifícios certificados. Estes dados 

permitiriam análises comparativas aprofundadas, facilitando a identificação de melhores 

práticas e incentivando uma maior adoção de medidas eficazes de sustentabilidade no setor 

imobiliário. Além disso, esta iniciativa promoveria uma cultura de transparência e 

responsabilização, beneficiando, em última análise, tanto o mercado como os consumidores.  

O futuro do desenvolvimento sustentável depende não só da adoção de métodos 

inovadores, mas também de um compromisso genuíno com a transparência e a qualidade das 

ações tomadas. Com base nos resultados obtidos, podemos concluir que embora a 

sustentabilidade tenha surgido como um aspecto central do marketing imobiliário de alto 

padrão, a eficácia dessas práticas está sendo garantida pela avaliação do GBC Brasil. À medida 

que o mercado avança, espera-se que os empreendimentos não só cumpram os critérios de 

certificação, mas também estabeleçam novos padrões de excelência em sustentabilidade, 

contribuindo para um futuro urbano mais sustentável e ambientalmente responsável. 
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4 Conclusão 

 

O estudo revela que as edificações de alto padrão em Goiânia-GO que foram analisadas 

e alegam adotar práticas sustentáveis apoiadas pela certificação GBC Condomínio realmente 

implementam estratégias para reduzir impactos ambientais, pois essa certificação exige uma 

rigorosa avaliação do desempenho ambiental, indo além de soluções superficiais e exigindo a 

adoção de práticas que efetivamente promovam a sustentabilidade.  

Entretanto, verificou-se que nos edifícios analisados, a sustentabilidade é 

frequentemente utilizada como uma estratégia de marketing, priorizando aspectos que 

aumentam o valor comercial, em vez de um compromisso genuíno com a prática ambiental. 

Além disso, há uma falta de transparência na divulgação de informações sobre os requisitos da 

certificação, resultando em dados vagos que não refletem um verdadeiro engajamento. Essa 

ausência de clareza e a falta de dados quantitativos comprometem a credibilidade das práticas 

sustentáveis, tornando essencial uma comunicação mais clara para que consumidores e partes 

interessadas entendam a sustentabilidade dos edifícios. 

Como sugestão para trabalhos futuros é uma análise profunda sobre como as estratégias 

de marketing influenciam a percepção pública da sustentabilidade, pois pode ajudar a identificar 

lacunas e oportunidades para promover um compromisso genuíno com práticas ambientais nos 

projetos imobiliários. 
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APÊNDICE A – RELATÓRIO DE PESQUISA 

Conforme a proposta do estudo, os empreendimentos selecionados foram analisados 

com base na Certificação LEED. Para dar início as pesquisas utilizaram-se como base o guia 

de certificação e o checklist disponibilizado no site oficial da GBC Brasil que contém todas as 

exigências e orientações para a obtenção da certificação. 

Estudaremos especificamente a Certificação GBC Brasil Condomínio que é o objetivo 

comum dos 3 empreendimentos escolhidos, ao qual tem como finalidade impulsionar mudança 

no setor da construção através da implementação de estratégias formuladas para atingir as 

seguintes metas:   

1. Mudanças Climáticas 

2. Saúde e Bem-Estar 

3. Benefícios Econômicos 

4. Recursos Hídricos 

5. Biodiversidade 

6. Educação e Comunicação 

 

Para alcançar tais objetivos foram traçados os pré-requisitos e créditos da certificação 

que são definidos da seguinte forma: 

 

Figura 10. Definição créditos e pré-requisitos do GCB Brasil 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 

 

Tendo em vista que o não cumprimento dos pré-requisitos resulta na impossibilidade de 

o empreendimento sequer buscar a certificação, e os edifícios selecionados já estão com o 

processo de certificação em andamento, conclui-se que todos os 3 edifícios estudados adotam 

as seguintes práticas sustentáveis: 
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CATEGORIA 
PRÉ-

REQUISITO  
NOME PROJETO / OBRA 

IMPLANTAÇÃO (IMP) 

IMP PR1 
Controle da erosão, sedimentação e poeira na 

atividade da Construção 
Obra 

IMP PR2 Orientações de Arquitetura Bioclimática Projeto 

IMP PR3 Não utilizar Plantas Invasoras Obra 

IMP PR4 Seleção do Terreno Projeto 

USO EFICIENTE DA ÁGUA (UEA) 

UEA PR1 Uso Eficiente da Água - Básico Projeto 

UEA PR2 Medição Única do Consumo de Água Obra 

ENERGIA E ATMOSFERA (EA) 

EA PR1 Desempenho Mínimo da Envoltória Projeto 

EA PR2 Fontes de Aquecimento de Água Eficientes Projeto 

EA PR3 Qualidade e Segurança dos Sistemas Obra 

EA PR4 Iluminação Artificial - Básica Obra 

MATERIAIS E RECURSOS (MR) 

MR PR1 
Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção e 

Operação 
Projeto 

MR PR2 Madeira Legalizada Obra 

QUALIDADE AMBIENTAL INTERNA (QAI) 

QAI PR1 Controle de Emissão de Gases de Combustão Projeto 

QAI PR2 Exaustão Localizada - Básica Projeto 

QAI PR3 Desempenho mínimo do Ambiente Interno Projeto 

REQUISITOS SOCIAIS (RS) 

RS PR1 Legalidade e Qualidade Obra 

INOVAÇÃO E PROJETO(IP) 

IP PR1 Manual de Operação, Uso e Manutenção Obra 

 

Tabela 1. Pré-requisitos do GCB Brasil Condomínio 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Com isso para a realização da pesquisa, não se buscou aprofundar os estudos quanto as 

ações obrigatórias que foram cumpridas, pois elas já foram validadas pelo GBC Brasil uma vez 

que os projetos puderam pleitear a certificação. 

Para dar início aos estudos é válido destacar que as categorias abordadas pelo guia da 

certificação são: 

1  Implantação 

2. Uso Eficiente da Água 

3. Energia e Atmosfera 

4. Materiais e Recursos 

5. Qualidade Ambiental Interna 

6. Requisitos Sociais 

7. Inovação e Projeto  

8. Créditos Regionais 
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Tais categorias abordam medidas a serem adotas nas etapas de projeto e obra, como a 

fonte de dados e análise, foram os materiais publicitários, como folders, sites, redes sociais e 

outros materiais disponíveis / públicos das construtoras selecionadas provavelmente não 

teremos acesso as ações praticadas em obra. Portanto esse estudo terá como foco os créditos 

estabelecidos pelo GBC Brasil relacionados a etapa de PROJETO. 

• IMPLANTAÇÃO 

 

Figura 2. Checklist dos créditos de Implantação 

Fonte: Checklist Projeto e Obra, 2019 

 

 

 

CR1 – DESENVOLVIMENTO URBANO CERTIFICADO (OU IMP2 A IMP5) 

 

 

Figura 3. Objetivos e requisitos CR1 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 
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Os edifícios escolhidos situam-se no Setor Bueno e Marista: 

EDIFÍCIO SETOR 

A Setor Bueno - Goiânia - GO 

B Setor Marista - Goiânia - GO 

C Setor Bueno - Goiânia - GO 

 

Tabela 2. Edifícios x Setores 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Após realizar-se as pesquisas é possível afirmar que tais bairros não possuem as 

certificações indicadas. 

CR2 – URBANIZAÇÃO DO ENTORNO E RUAS CAMINHÁVEIS 

 

 
 

Figura 4. Objetivos e requisitos CR2 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 
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A) Largura das Calçadas 

 

 Como o Guia da certificação não foi específico com qual a região deve ser levada em 

consideração, para a pesquisa considerou-se apenas a rua de entrada dos empreendimentos. 

Conforme o critério estabelecido, a calçada dos edifícios A e B devem possuir 2,40 

metros e o C 1,20 metros de passeio livre, como não foi disponibilizada a planta da área comum 

do empreendimento. Optou-se por realizar essa medição in loco. 

Como as imagens do Google Maps são de antes da construção do empreendimento, 

foram inseridas também as imagens disponíveis do acesso ao edifício, ao qual é possível avaliar 

as calçadas. 

 

Figura 5. Vista aérea do edifício A 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

 
 

Figura 6. Entrada do edifício A 

Fonte: Site do edifício, 2024 
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Figura 7. Vista frontal da entrada do edifício A 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

 

 

 
 

Figura 8. Vista diagonal da entrada do edifício A 

Fonte: Google Maps, 2023 
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Figura 9. Vista aérea do edifício B 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

 

 
 

Figura 10. Entrada do edifício B 

Fonte: Site da construtora, 2024 
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Figura 11. Vista lateral do edifício B 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

 
 

Figura 12. Vista diagonal do edifício B 

Fonte: Google Maps, 2023 
 

 
 

Figura 13. Vista frontal do edifício B 

Fonte: Google Maps, 2023 
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Figura 14. Vista aérea do edifício C 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

 
 

Figura 15. Entrada do edifício C 

Fonte: Site da construtora, 2024 
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Figura 16. Vista frontal do edifício C 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

Com as medições realizadas in loco obteve-se os seguintes resultados para a largura das 

calçadas: edifício A com 3,36m, no caso do prédio B, o mesmo ainda está em etapa de 

construção, com os tapumes instalados para o fechamento da obra, po isso optou-se por medir 

a parte da calçada onde o empreendimento faz divisa com o vizinho, pois conforme o padrão 

de construção a calçada seguirá o mesmo alinhamento, assim obtivemos 3,53m e para o prédio 

C com 5,12m. 

Conclui-se que o edifício A atende ao critério estabelecido quanto a medida, no entanto 

há a obstrução de postes de energia e nota-se também que a calçada sofre estreitamento. O B 

também possui as medidas solicitadas, mas é válido observar que em grande parte da calçada 

há obstrução como paisagismo, escada e postes. Quanto ao C foi possível avaliar que a calçada 

está adequada a exigência do crédito em questão. 

B) Obstrução das calçadas  

 

É possível que tal crédito seja relacionado a condomínios horizontais, mas como não 

conseguimos afirmar com certeza realizou-se a análise da rua de entrada de cada um dos 

empreendimentos. 

Para realizar essa análise fez-se a medição da quadra, através do Google Maps, ao qual 

o empreendimento se encontra e através das imagens verificou-se a quantidade de aberturas 

significativas. 
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Figura 17. Vista aérea da quadra do edifício A 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

 

 

Figura 18. Abertura 1 na quadra do edifício A 

Fonte: Google Maps, 2023 
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Figura 19. Abertura 2 na quadra do edifício A 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

 

 

Figura 20. Avaliação 1 da entrada do edifício A 

Fonte: Site da construtora, 2024 
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Figura 21. Avaliação 2 da entrada do edifício A 

Fonte: Site da construtora, 2024 

 

 

 

Figura 22. Abertura 3 na quadra do edifício A 

Fonte: Google Maps, 2023 
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Figura 23. Abertura 4 na quadra do edifício A 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

 

 

Figura 24. Abertura 5 na quadra do edifício A 

Fonte: Google Maps, 2023 
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Figura 25. Vista aérea da quadra do edifício B 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

 

 

Figura 26. Avaliação 1 da entrada do edifício B 

Fonte: Google Maps, 2023 
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Figura 26. Avaliação 2 da entrada do edifício B 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

 

 

Figura 27. Aberturas 1 e 2 na quadra do edifício B 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

 

 

Figura 28. Abertura 3 na quadra do edifício B 

Fonte: Google Maps, 2023 



71 

 

 

 

 

Figura 29. Abertura 4 na quadra do edifício B 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

 

 

Figura 30. Vista aérea da quadra do edifício C 

Fonte: Google Maps, 2023 
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Figura 31. Abertura 1 na quadra do edifício C 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

 

 

Figura 32. Abertura 2 na quadra do edifício C 

Fonte: Google Maps, 2023 
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Figura 33. Avaliação 1 da entrada do edifício C 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

 

 

Figura 34. Avaliação 2 da entrada do edifício C 

Fonte: Site da construtora, 2024 
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Figura 35. Aberturas 4, 5 e 6 na quadra do edifício C 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

Levando em consideração que a largura ideal para um portão é de 3,5 metros, verificou-

se que na quadra do empreendimento A há 4 portões de garagens além da entrada do prédio em 

questão, considerando que o máximo disponível para a entrada e saída de veículos seria de 

21,14m, e se levarmos em consideração que o edifício utiliza uma parte da calçada para o trajeto 

dos veículos, o empreendimento não atende esse critério. 

No edifício B também há 4 portões de garagens além da do edifício, tendo em vista o 

ideal para a entrada e saída de veículos seria de no máximo 15,05m, ele não atende ao requisito. 

Quanto empreendimento C concluiu-se que há 5 portões de garagens além da entrada 

do prédio estudado, visto que o disponível para a entrada e saída seria de 26,73m, pode-se 

afirmar que o empreendimento atende a esse critério pois, mesmo que cada um dos portões 

tivesse a medida 1m maior que o esperado (4,5m), ainda estariam dentro dos 20% permitido. 
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C) Recuos Frontais  

 

Com base nas imagens e medições exibidas anteriormente é possível afirmar que os 3 

prédios atendem a esse requisito, pois claramente 80% da metragem linear da rua de acesso dos 

edifícios possuem recuo frontal máximo de 8m. 

D) Tratamento da Divisa 

 

Para a análise dessa questão coletou-se as imagens de fachada dos 3 empreendimentos. 

 

 

              Figura 36. Vista 1 da fachada do edifício A 

Fonte: Site do edifício, 2024 
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              Figura 37. Vista 2 da fachada do edifício A 

Fonte: Site do edifício, 2024 

 

 

 

              Figura 38. Vista 3 da fachada do edifício A 

Fonte: Site do edifício, 2024 
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         Figura 39. Vista 1 da fachada do edifício B 

Fonte: Site da construtora, 2024 

 

 

 

          Figura 40. Vista 2 da fachada do edifício B 

Fonte: Site da construtora, 2024 
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          Figura 41. Vista 3 da fachada do edifício B 

Fonte: Site da construtora, 2024 

 

 

 

         Figura 42. Vista 4 da fachada do edifício B 

Fonte: Site da construtora, 2024 
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           Figura 43. Vista 5 da fachada do edifício B 

Fonte: Site da construtora, 2024 

 

 

 

           Figura 44. Vista 6 da fachada do edifício B 

Fonte: Site da construtora, 2024 
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             Figura 45. Vista 7 da fachada do edifício B 

Fonte: Site da construtora, 2024 

 

 

 

          Figura 46. Vista 1 da fachada do edifício C 

Fonte: Site Lopes Imobiliária, 2024 
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          Figura 47. Vista 2 da fachada do edifício C 

Fonte: Site Lopes Imobiliária, 2024 

 

Dessa forma, conforme pode ser observado nas imagens dos projetos, conseguimos 

verificar que há a vedação da testada dos lotes com muros e que na área comum a fachada é 

opaca. Nos edifícios A e C os pavimentos tipos, mesmo com a utilização de materiais reflexivos 

como o vidro, pode-se afirmar que o esse não ultrapassa 60% da área externa. Já no B verifica-

se nos tipos a utilização abundante de materiais reflexivos como o vidro, não podendo afirmar 

que o esse não ultrapassa 60% da área externa. 
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E) Vegetação do Entorno 

 

 

 

          Figura 48. Vista aérea do edifício A 

Fonte: Google Maps, 2023 

 

              
  

       Figura 49. Entrada do edifício A 

       Fonte: Site do edifício, 2024 
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Figura 50. Vista aérea do edifício B 

        Fonte: Google Maps, 2023 

 

 
 

Figura 51. Entrada do edifício B 
Fonte: Site da construtora, 2024 
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Figura 52. Vista aérea do edifício C 

          Fonte: Google Maps, 2023 

 

 
 

Figura 53. Entrada do edifício C 

Fonte: Site da construtora, 2024 
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Após a análise é possível afirmar que os prédios A e B não preenchem tal requisito pois 

50% do seu entorno não é faceado por vias públicas, visto que a suas laterais e a parte posterior 

são faceados por casas e não há paredes verdes e conforme exibido nos projetos, menos de 50% 

da sua área de piso do recuo é vegetada. 

Visto que o empreendimento B situa-se em um lote de esquina é possível verificar que 

50% de seu entorno é faceado por vias públicas, mas não há paredes verdes e não pode-se 

afirmar que 50% do piso de seu recuo frontal é vegetada. 

F) Velocidade máxma das vias internas. 

Aplica-se apenas para edifícios horizontais. 

 

G) Sinalização para pedestres  

Aplica-se apenas para condomínios horizontais. 

 

CR3 – LOCALIZAÇÃO PREFERENCIALMENTE DESENVOLVIDA 

 

 
 

Figura 54. Objetivos e requisitos CR3 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 
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Figura 55. Imagem explicativa 1 de porção de perímetro adjacente 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 

 

 

 
 

Figura 56. Imagem explicativa 2 de porção de perímetro adjacente 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 

 

 

Tomando como referência as explicações e imagens fornecidas pelo guia de certificação 

realizou-se a análise desse crédito: 
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Figura 57. Análise da porção de perímetro adjacente do edifício A 
Fonte: Google Maps, 2023 

 

 

 
 

Figura 58. Terreno do edifício A em 2011 vista 1 

Fonte: Google Maps, 2011 
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Figura 59. Terreno do edifício A em 2011 vista 2 

Fonte: Google Maps, 2011 

 

 
 

Figura 60. Análise da porção de perímetro adjacente do edifício B 

Fonte: Google Maps, 2023 
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Figura 61. Terreno do edifício B em 2011 vista 1 

Fonte: Google Maps, 2011 

 

 
 

Figura 62. Terreno do edifício B em 2011 vista 2 

Fonte: Google Maps, 2011 
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Figura 63. Análise da porção de perímetro adjacente do edifício C 
Fonte: Google Maps, 2023 

 

 
 

Figura 64. Terreno do edifício C em 2011 

Fonte: Google Maps, 2011 

 

O guia de certificação fornecido pelo site da GBC Brasil nos diz que “Qualquer fração 

do perímetro do terreno que estiver às margens de lagos ou na faixa litorânea deve ser excluída 

do perímetro total.”. Tendo isso em mente, houve certa dificuldade de afirmar se a área 

demarcada de azul na análise da porção do edifício C pode ser considerada como previamente 

desenvolvida, pois como trata-se de um parque com áreas asfaltadas, aparelhos de musculação 
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e brinquedos para crianças e ao mesmo tempo ele contém um extenso lago e um pequeno bosque 

com espécie nativa de fauna e flora. 

Conclui-se então, conforme pode ser observado nas imagens os três empreendimentos 

atendem a opção 2, visto que podemos considerar pelo menos 75% do seu perímetro faz divisa 

com terrenos previamente desenvolvidos. 

Quanto a opção 3 ao qual pontua obras construídas em um terreno desenvolvido 

anteriormente dentro de um prazo mínimo de 10 anos. O guia utilizado como base nos diz que 

: “Para atender a opção 3 e qualificar o local como previamente desenvolvido, ele deve estar 

implantado há, pelo menos, 10 anos.” Dessa forma, utilizando as imagens de anos anteriores, 

conseguimos verificar que os lotes escolhidos para a implantação dos edifícios estudados se 

encontram dentro desse requisito. 

As imagens fornecidas pelo Google Maps do ano de 2011 nos mostram que os terrenos 

aos quais os prédios estão sendo construídos estão implantados a mais de 10 anos abrigando 

edificações, lembrando que o material fornecido pelo GBC Brasil nos diz que: “Terreno 

Previamente Desenvolvido - São considerados terrenos previamente desenvolvidos e/ou 

urbanizados aqueles que sofreram uma ação humana, possuindo melhoramentos ou edificações 

dentro de seu perímetro, como pavimentações e/ou formas estruturais, por exemplo: antigos 

estacionamentos, antigas fábricas, e outros terrenos que já tiveram algum uso urbanizado.” 
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CR4 – PRESERVAÇÃO OU RESTAURAÇÃO DO HABITAT 
 

 
 

Figura 65. Objetivos e requisitos CR4 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 

 

Após a análise dos sites dos empreendimentos, das construtoras e dos parceiros 

vendedores, bem como o Instagram e o canal no youtube dos edifícios A e B, não foi possível 

identificar que eles adotaram alguma dessas medidas. Quanto ao empreendimento C também 

não se pode afirmar com certeza que o edifício adota alguma delas. No entanto ao avaliar a sua 

fachada é possível verificar que há floreiras em todas as unidades, fator que pode contribuir 

para um aumento de 5% de área verde e permeável a mais do que exigido pela legislação: 
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  Figura 66. Vista da fachada do edifício C 

    Fonte: Site Lopes Imobiliária, 2024 

 

 
 

  Figura 67. Plantas 1 e 2 do edifício C 

    Fonte: Site Lopes Imobiliária, 2024 
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  Figura 68. Planta 3 do edifício C 

    Fonte: Site Lopes Imobiliária, 2024 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



95 

 

CR5 – PROXIMIDADE A RECURSOS COMUNITÁRIOS E TRANSPORTE PÚBLICO  

 

 

 

 
 

Figura 69. Objetivos e requisitos CR5 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 
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Tendo em vista que os edifícios estudados são de alto padrão, acredito que o transporte 

coletivo não foi tão levado em consideração pelas construtoras, visto o público-alvo dos 

empreendimentos, assim concentrou-se a pesquisa no quesito de proximidade a recursos 

comunitários que tem sido um fator bastante utilizado como marketing pelas empresas 

responsáveis dos prédios em questão.  

Conforme o guia de certificação os recursos comunitários básicos considerados são: 

 

 
 

Figura 70. Recursos Comunitários Básicos 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 

 

Ao iniciarmos os estudos verificamos que a localização com acesso facilitado a locais 

considerados estratégicos é bastante citada nos materiais publicitários. Assim, verificou-se os 

sites de venda, book dos edifícios e redes sociais dos prédios e construtoras responsáveis. 

Encontrou-se um grande volume de postagens (imagens e legendas), que fazem menção 

aos benefícios da localização dos empreendimentos, destacando assim como a localização do 

edifício é vista como um grande diferencial oferecido ao usuário e um ponto muito forte para o 

marketing de vendas. 

Por fim, realizou-se a pesquisa dos recursos comunitários básicos próximos ao 

empreendimento levando em consideração que: 

 
Figura 71. Nota 2 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 
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Figura 72. 1 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Site do Edifício, 2024 

 

 
 

Figura 73. 2 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Site Myside, 2024 
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Figura 74. 3 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Site Xis Imóveis, 2024 

 

 
 

Figura 75. 4 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Site Xis Imóveis, 2024 
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Figura 76. 5 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

 

Figura 77. 6 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Site Lopes.com, 2024 
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Figura 78. 7 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram do Edifício, 2024 

 

 
 

Figura 79. 8 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram do Edifício, 2024 
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Figura 80. 9 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram do Edifício, 2024 

 

 
 

 

Figura 81. 10 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram do Edifício, 2024 
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Figura 82. 11 – Localidade do Edifício A 
Fonte: Instagram do Edifício, 2024 

 

 

 
 

 

Figura 83. 12 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram do Edifício, 2024 
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Figura 84. 13 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 

 

 
 

Figura 85. 14 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 86. 15 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 

 

 
 

Figura 87. 16 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 88. 17 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
 

 
 

Figura 89. 18 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 90. 19 – Localidade do Edifício A 
Fonte: Instagram da Construtora, 2024 

 

 
 

Figura 91. 20 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 92. 21 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 

 

 
 

Figura 93. 22 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 94. 23 – Localidade do Edifício A 
Fonte: Instagram da Construtora, 2024 

 

 
 

Figura 95. 24 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 96. 25 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 

 

 
 

 

Figura 97. 26 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 98. 27 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 

 

 
 

Figura 99. 28 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 100. 29 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 

 

 
Figura 100. 30 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 101. 31 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 

 

 
 

Figura 102. 32 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 103. 33 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 

 

 
 

Figura 104. 34 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 105. 35 – Localidade do Edifício A 
Fonte: Instagram da Construtora, 2024 

 

 
 

Figura 106. 36 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 107. 37 – Localidade do Edifício A 
Fonte: Instagram da Construtora, 2024 

 

 
 

Figura 108. 38 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 109. 39 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 

 

 
 

Figura 110. 40 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 111. 41 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 

 

 
 

Figura 112. 42 – Localidade do Edifício A 

Fonte: Instagram da Construtora, 2024 
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Figura 113. Academias próximas do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 114. Banco mais próximo do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 115. Biblioteca mais próxima do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 116. Centro comunitário mais próximo do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 117. Centro de artes e entretenimento próximo do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 118. Consultórios médicos próximos do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 119. Corpo de bombeiro mais próximo do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 120.Correios próximo do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 121. Creches próximas do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 122. Delegacia de polícia mais próxima do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 123. Escolas próximas do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 124. Prédios de escritório ou grande central de serviço próximo do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

 

Figura 125. Farmácias próximas do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 126. Lavanderias próximas do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 127. Lojas de conveniências próximas do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 128. Museu mais próximo do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 129. Parque público próximo do Edifício A 
Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 130. Restaurantes próximos do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 131. Supermercado próximo do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 132. Templos religiosos próximos do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 133. Outros serviços de lojas de bairro próximos do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 134. 1 – Localidade do Edifício B 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 135. 2 – Localidade do Edifício B 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 136. 3 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 137. 4 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 138. 5 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 139. 6 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 140. 7 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Site Myside, 2024 
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Figura 141. 8 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Site Urbs, 2024 

 

 
 

Figura 142. 9 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Site Fernanda Imóveis, 2024 
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Figura 143. 10 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 144. 11 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram do edifício, 2024 
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Figura 145. 12 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 146. 13 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram do edifício, 2024 
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Figura 147. 14 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 148. 15 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 149. 16 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 150. 17 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 151. 18 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 152. 19 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 153. 20 - Localidade do Edifício B 
Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 154. 21 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 155. 22 - Localidade do Edifício B 
Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 156. 23 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 157. 24 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 158. 25 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 



138 

 

 
 

Figura 159. 26 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 160. 27 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 161. 28 - Localidade do Edifício B 
Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 162. 29 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 163. 30 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 164. 31 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 165. 32 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 166. 33 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 167. 34 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

 

Figura 168. 35 - Localidade do Edifício B 
Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 



143 

 

 
 

Figura 169. 40 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 170. 41 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 171. 42 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 172. 43 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 173. 44 - Localidade do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 174. Academias próximas do Edifício B 
Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
Figura 175. Bancos próximos do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 176. Biblioteca mais próxima do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 177. Centro comunitário ou civil mais próximo do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 178.Centro de artes e entretenimento mais próximo do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 179.Consultórios médicos próximos do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 180.Corpo de bombeiros mais próximo do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 181.Correios mais próximo do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 182.Creche próxima do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 183.Delegacia de polícia mais próxima do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 184. Escolas próximas do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 185. Prédios de escritórios ou grande central de serviço próximos do Edifício B 
Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 186. Farmácias próximas do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 187.Lavanderia próxima do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 188.Loja de conveniência próxima do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 189.Museu mais próximo do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 190. Parque público mais próximo do Edifício B 
Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 191. Restaurantes próximos do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 192. Supermercados próximos do Edifício B 
Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 193. Templos religiosos próximos do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 194. Outros serviços de lojas de bairro próximos do Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 195. 1 - Localidade do Edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 196. 2 - Localidade do Edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 197. 3 - Localidade do Edifício C 

Fonte: Site Myside, 2024 

 

 
 

Figura 198. 4 - Localidade do Edifício C 

Fonte: Site Lopes.com, 2024 

 

 
 

Figura 199. 5 - Localidade do Edifício C 
Fonte: Site Seu imóvel, 2024 
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Figura 200. 6 - Localidade do Edifício C 

Fonte: Site Imóveis Fernanda, 2024 

 

 
 

Figura 201. 7 - Localidade do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 202. 8 - Localidade do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 203. 9 - Localidade do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 204. 10 - Localidade do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
Figura 205. 11 - Localidade do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 206. 12 - Localidade do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 207. 13 - Localidade do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 208. 14 - Localidade do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 209. 15 - Localidade do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 



161 

 

 
 

Figura 210. Academias próximas do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 211. Bancos próximos do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
Figura 212. Biblioteca mais próxima do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 213. Centro comunitário ou civil mais próxima do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
Figura 214. Centro de arte e entretenimento mais próximo do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 215. Consultórios médicos próximos do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 216. Corpo de bombeiros mais próximo do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 217. Correios próximo do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 218. Creche mais próxima do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 219. Delegacia de polícia mais próxima do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
Figura 220. Escolas próximas do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 221. Outros prédios de escritório ou grande central de serviço próximos do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 222. Farmácias próximas do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 
 

 
 

Figura 223. Lavanderias próximas do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 



167 

 

 
 

 

Figura 224. Loja de conveniência mais próxima do Edifício C 
Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 225. Museu mais próximo do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 226. Parque público próximo do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 227. Restaurantes próximos do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 228. Supermercados próximos do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 229. Templos religiosos próximos do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 
 

 
 

Figura 230. Outros serviços de loja de bairro próximos do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 

Após essa avaliação, foi possível concluir que os 3 edifícios atendem a opção 3 desse 

crédito, visto que o prédio A possui 25 recursos comunitários dentro de uma distância de 1000 

metros percorridos e o B e o C 24. Somando assim 3 pontos nesses critério. 

No entanto, é válido lembrar que como exposto nas imagens acima, o empreendimento 

A não conta com os seguintes recursos comunitários a menos de 1 km:  banco, biblioteca, centro 

comunitário ou civil, corpo de bombeiros, delegacia de polícia e museu. Quanto ao B os 

recursos que estão a mais de 1000 metros e não contam para esse crédito são biblioteca, centro 

comunitário ou civil, centro de artes e entretenimento, corpo de bombeiro, delegacia de polícia, 

museu e parque público. No caso do edifício C seriam biblioteca, centro comunitário ou civil, 

centro de artes e entretenimento, corpo de bombeiro, creche, delegacia de polícia, loja de 

conveniência e o museu. 

 



170 

 

CR6 – ACESSO A ESPAÇO ABERTO  

 

 
Figura 231. Objetivos e requisitos CR6 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 

 

 

É válido lembrar, que conforme o guia de certificação áreas privadas abertas ao público 

para recreação também são aceitas, contanto que seja provado sei livre acesso ao público. 

Quanto a essa questão, não foi especificado se o livre acesso a significa que obrigatoriamente 

devem ser gratuitos, dessa forma optou-se por levar em consideração apenas lugares com 

entrada franca. 

 A proximidade a espaços abertos também é bastante utilizada como propaganda por 

parte dos empreendedores, visto isso iniciou-se a pesquisa buscando a divulgação feita em 

relação a esse quesito e em seguida, verificando a distância dos 3 prédios aos espaços abertos. 
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Figura 231. 1 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 

Figura 232. 2 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram do edifício, 2024 
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Figura 233. 3 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram do edifício, 2024 

 

 

Figura 234. 4 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 235. 5 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 

Figura 236. 6 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 237. 7 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

 

Figura 238. 8 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 239. 9 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 

Figura 240. 10 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 241. 11 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 

Figura 242. 12 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 
Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 243. 13 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 

Figura 244. 14 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 245. 15 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 

 

Figura 246. 16 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 



179 

 

 

Figura 247. 17 – Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 

Figura 248. Espaços abertos próximos ao Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 
 

 
Figura 249. Parque público próximo do Edifício A 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 250. Localidade do Edifício B 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 251. 1 – Espaços abertos próximos do Edifício B 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 252. 2 – Espaços abertos próximos do Edifício B 
Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 253. 3 – Espaços abertos próximos do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 254. 4 – Espaços abertos próximos do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 255. 5 – Espaços abertos próximos do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 256. 6 – Espaços abertos próximos do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 257. 7 – Espaços abertos próximos do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 258. 8 – Espaços abertos próximos do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 259. 9 – Espaços abertos próximos do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 260. 10 – Espaços abertos próximos do Edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 261. 1 - Espaços abertos próximos ao Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 262. 2 - Espaços abertos próximos ao Edifício B 
Fonte: Google Maps, 2024 

 

 
 

Figura 263. 3 - Espaços abertos próximos ao Edifício B 

Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 264. 1 – Espaços abertos próximos do Edifício C 
Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 265. 2 – Espaços abertos próximos do Edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 266. 3 – Espaços abertos próximos do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 267. 4 – Espaços abertos próximos do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 268. 5 – Espaços abertos próximos do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 269. 6 – Espaços abertos próximos do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 270. 7 – Espaços abertos próximos do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 271. 8 – Espaços abertos próximos do Edifício C 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 272. 9 – Espaços abertos próximos do Edifício C 
Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 273. Parque público próximo do Edifício C 

Fonte: Google Maps, 2024 

 

 

Conclui-se que os edifícios A e C além de estarem perto de várias praças, encontram-se 

a uma distância inferior a 1000 metros percorridos do Parque Vaca Brava que segundo o site 

da CONAD é um parque urbano que ocupa uma área de 79.800 metros quadrados e contém um 

extenso lago e uma floresta com espécie nativa de fauna e flora. Assim, levando em 

consideração a distância percorrida até o parque e a área do mesmo, é possível afirmar que eles 

cumprem o critério em questão. 
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Quanto ao prédio B ao realizar as pesquisas observou-se que as praças, parques e 

bosques mais próximos ao empreendimento estão a mais de 1000 metros de percurso, não se 

enquadrando no critério estabelecido por mais que haja grande divulgação em relação a essa 

questão de proximidade a espaços abertos. 

CR8 – PAISAGISMO 
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Figura 274. Objetivos e requisitos CR8 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 

 

Devido a especificidade dos requisitos A/B/C/D/E/F e H e a necessidade do acesso ao 

projeto e aos materiais utilizados na obra, não foi possível verifica-los, por isso foi analisado 

apenas o tópico G e a opção 2 desse crédito. Referente a opção 2 é valido lembrar que o pré-

requisito número 3 que trata da não utilização de plantas invasoras já contribui para o 

cumprimento desse crédito em questão. 

 

Figura 275. 1 – Paisagismo edifício A 

Fonte: Site Seu imóvel, 2024 
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Figura 276. 2 – Paisagismo edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 

Figura 277. Paisagismo edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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No empreendimento A, quanto a existência de espécies vegetais destinadas à alimentação como 

legumes, hortaliças e árvores frutíferas, foi possível verificar que há no projeto uma área destinada a 

horta, onde os moradores poderão cultivar seus vegetais e ervas, fator que pode contar pontos para o 

crédito, dentro do requisito G. Ao realizar a pesquisa, pode-se verificar que conforme o projetista 

responsável pelo paisagismo do empreendimento, os jardins do edifício serão totalmente de plantas 

nativas, somando assim, pontos nesse critério. 

Quanto ao edifício B, não foi possível encontrar nenhum dado relevante sobre o paisagismo do 

edifício, dessa forma, não pode-se afirmar que atende esse critério. 

Referente ao prédio C a única informação relevante que foi possível obter é que o paisagismo 

foi projetado com plantas nativas, dessa forma entende-se que acumula pontos na segunda opção do 

crédito em questão. 

CR10 – CONTROLE E GERENCIAMENTO DE ÁGUAS PLUVIAIS  
 

 

Figura 278. Objetivos e requisitos CR10 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 
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Infelizmente, não obteve-se acesso aos projetos de arquitetura e paisagismo nem a um 

possível plano de gerenciamento de águas pluviais, assim, não pode-se concluir a real 

porcentagem de área permeável e determinar se de fato está de acordo com as exigências da 

certificação. 

• USO EFICIENTE DA ÁGUA 

 

Figura 279. Checklist dos créditos do uso eficiente da água 
Fonte: Checklist Projeto e Obra, 2019 

 

CR1 – USO EFICIENTE DA ÁGUA OTIMIZADO 

 

 
Figura 280. Objetivos e requisitos CR1 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 
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Figura 281. Consumo de água edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 282. Consumo de água edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 

Ao realizar-se a pesquisa verificou-se que os empreendimentos A e C, em seus materiais 

de divulgação alegam utilizar produtos hidrossanitários com o intuito de reduzir o consumo de 

água, no entanto, não foi possível identificar se esses elementos estão dentro dos critérios 
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estipulados pela GBC Brasil e nem saber qual a porcentagem dos pontos de consumo atende o 

requisito. 

Quanto ao edifício B, não foi possível obter nenhuma informação quanto aos produtos 

hidrossanitários utilizados. 

CR3 – USO DE FONTES ALTERNATIVAS NÃO POTÁVEIS 
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Figura 283. Objetivos e requisitos CR1 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 
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Figura 284. Reuso de águas edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 

Figura 285. Reuso de águas edifício B 

Fonte: Site lifec imobiliária, 2024 
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Figura 286. Reuso de águas edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

Foi possível verificar que os 3 empreendimentos optaram por aderir as opções 2 e 3 

conforme pode-se verificar ao observar informações divulgadas pela construtora. No entanto 

não podemos afirmar que cumprem o critério pois não há informações que comprovem a 

realização de um plano de comunicação e um programa de manutenção do Sistema de água não 

potável. 
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CR4 – SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO EFICIENTE 

 

Figura 287. Objetivos e requisitos CR4 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 
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Figura 288. Irrigação edifício B 

Fonte: Site do edifício, 2024 

 

 

Figura 289. 1 - Irrigação edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 290. 2 - Irrigação edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

Não foi possível obter nenhuma informação quanto aos itens A/C e D devido a 

especificidade e necessidade do acesso a informações de projetos técnicos. Quanto ao item B 

verificou-se que os edifícios B e C possuem um sistema de irrigação automatizada nas floreiras, 

mas com os dados disponíveis não conseguiu-se identificar se os sistemas utilizados possuem 

sensores que permitem a interação do sistema com os dados climáticos. 

Quanto ao empreendimento A, não identificou-se nenhuma informação ao qual se possa 

concluir que cumpra mesmo que parcialmente o item B desse requisito. 
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• ENERGIA E ATMOSFERA 

 
 

Figura 291. Checklist dos créditos de energia e atmosfera 

Fonte: Checklist Projeto e Obra, 2019 

 

CR1 – DESEMPENHO ENERGÉTICO APRIMORADO 
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Figura 292. Objetivos e requisitos CR1 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 

 

Esse critério exige dados muito específicos de cada um dos empreendimentos além da 

utilização de softwares e uma maquete eletrônica da edificação especificando cada um dos 

detalhes construtivos, como orientação solar, materiais de construção, ocupação, iluminação e 

ar-condicionado, que podem interferir no consumo total de energia. Assim, não foi possível 

obter informações precisas para o estudo desse requisito para nenhum dos empreendimentos. 
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CR3 – DESEMPENHO APRIMORADO DA ENVOLTÓRIA 

 

Figura 293. Objetivos e requisitos CR3 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 

 

 A análise desse crédito exige o acesso aos arquivos de projetos do edifício para a 

realização dos cálculos ou a utilização de programas computacionais que utiliza a modelagem 

da edificação para a simulação das condições do prédio. Assim, não foi possível analisa-lo. 
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CR4 – FONTES EFICIENTES DE AQUECIMENTO SOLAR  

 

Figura 294. Objetivos e requisitos CR4 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 
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Figura 295. 1 – Fontes de energia edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 296. 2 – Fontes de energia edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 297. 1 – Aquecimento de água edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 298. 2 – Aquecimento de água edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 299. 1 – Fontes de energia edifício B 
Fonte: Site do edifício, 2024 

 

 
 

 

Figura 300. 2 – Fontes de energia edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 
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Figura 301. 1 – Fontes de energia edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 302. 2 – Fontes de energia edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 303. 3 – Fontes de energia edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

Ao realizar-se a pesquisa, foi possível constatar que os 3 empreendimentos fazem uso 

de placas fotovoltaicas, no entanto, com as informações fornecidas é possível constatar que 

nenhum deles às utiliza para o aquecimento de água. 
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CR7 – ENERGIA RENOVÁVEL 
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Figura 304. Objetivos e requisitos CR7 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 

 

 
 

Figura 305. 1 – Fontes de energia edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 306. 2 – Fontes de energia edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 

 
 

 

Figura 307. 1 – Fontes de energia edifício B 

Fonte: Site do edifício, 2024 
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Figura 308. 2 – Fontes de energia edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 

 
 

Figura 309. 1 – Fontes de energia edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 310. 2 – Fontes de energia edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

Pode-se verificar que os 3 empreendimentos estudados fazem uso de energia renovável, 

a energia fotovoltaica. 

O empreendimento A atende a primeira opção e provavelmente alcançará 4 pontos nesse 

critério visto que a produção de energia renovável atende 65% do consumo de energia da área 

comum. Quanto aos outros 2 é possível afirmar que utilizam de energias renováveis de acordo 

com a opção 1, no entanto não pode-se afirmar que atendem aos requisitos visto que não foi 

possível identificar a porcentagem de geração, pois devem atender no mínimo 15% da área 

comum. 
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CR9 – MEDIÇÃO BÁSICA DE ENERGIA 

 

Figura 311. Objetivos e requisitos CR9 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 

 

Esse critério exige dados muito específicos de cada um dos empreendimentos aos quais 

não conseguimos ter acesso. Assim, não foi possível obter informações precisas para o estudo 

desse requisito para nenhum dos empreendimentos. 
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• MATERIAIS E RECURSOS 

 

Figura 312. Checklist dos créditos de materiais e recursos 

Fonte: Checklist Projeto e Obra, 2019 

 

Quanto aos créditos de materiais e recursos, não foi necessário realizar pesquisa pois 

todos os requisitos não obrigatórios são referentes a obra e como já dito anteriormente o estudo 

em questão está relacionado aos critérios de projetos. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



221 

 

• QUALIDADE AMBIENTAL INTERNA 

 

Figura 313. Checklist dos créditos de qualidade ambiental interna 

Fonte: Checklist Projeto e Obra, 2019 

 

CR1 – DESEMPENHO TÉRMICO 

 

Figura 314. Objetivos e requisitos CR1 
Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 
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Figura 315. 1 – Desempenho térmico edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 316. 2 – Desempenho térmico edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 317. Desempenho térmico edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

Esse critério exige dados muito específicos de cada um dos empreendimentos além da 

utilização de softwares para a simulação computacional de forma a comprovar o cumprimento 

do crédito em questão. Assim, não foi possível obter informações precisas para o estudo desse 

requisito para nenhum dos empreendimentos. 

Mas, é válido lembrar que os empreendimentos A e C citam em seu material publicitário 

questões relacionadas ao desempenho térmico, no entanto, nenhuma dessas informações 

atestam o cumprimento do crédito estudado. 
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CR2 – DESEMPENHO LUMÍNICO 

 

Figura 318. Objetivos e requisitos CR2 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 
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Figura 319. Desempenho lumínico edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 320. Desempenho lumínico edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Esse critério exige dados muito específicos de cada um dos empreendimentos além da 

utilização de softwares para a simulação computacional de forma a comprovar o cumprimento 

do crédito em questão. Assim, não foi possível obter informações precisas para o estudo desse 

requisito para nenhum dos empreendimentos. 

Mas é válido lembrar que os empreendimentos A e C citam em seu material publicitário 

questões relacionadas ao desempenho lumínico, no entanto, nenhuma dessas informações 

atestam o cumprimento do crédito estudado. 

CR4 – CONTROLE DA UMIDADE LOCAL 

 

Figura 321. Objetivos e requisitos CR4 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 
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Não há dados públicos quanto a impermeabilização dos edifícios estudados, no entanto 

é válido lembrar que as construtoras responsáveis por tais empreendimentos possuem uma 

equipe de gestão da qualidade as quais visam fazer cumprir as normas e diretrizes estabelecidas 

para projetos e execução. No entanto, não pode-se afirmar que os mesmos estejam de acordo 

com o crédito de controle de umidade de forma a pontuar. 

CR5 – PROTEÇÃO DE POLUENTES PROVENIENTES DA GARAGEM 

 

Figura 322. Objetivos e requisitos CR5 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 
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Figura 323. Proteção contra poluentes edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 324. Implantação do térreo edifício B 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 325. Proteção contra poluentes edifício B 

Fonte: Instagram da construtora, 2024 

 

 
 

Figura 326. Implantação do térreo edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Quanto ao cumprimento desse requisito, as informações divulgadas pelas construtoras 

não foram tão aprofundadas. Dessa forma temos que o edifício A em seu material de 

divulgação, garante que há proteção contra os poluentes provenientes da garagem, no entanto 

como não há muitos detalhes, não é possível afirmar que o edifício cumpre todos os requisitos 

necessários para pontuar nesse crédito. 

Referente ao prédio B verificou-se que na região do térreo há um hall na região dos 

elevadores e escada isoladas da região das garagens, mas não foi possível conferir se isso aplica-

se para todos os pavimentos que possuam garagem. Além disso, um dos pontos muito utilizados 

para divulgação é a existência da sistema UTA no edifício, contudo não podemos afirmar que 

o mesmo conta pontos para a certificação. 

Já no empreendimento C observou-se que na região do térreo há um hall na região dos 

elevadores e escada isoladas da região das garagens, no entanto não se sabe se isso aplica-se 

para todos os pavimentos que possuam garagem. 
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CR8 – SAÚDE E BEM ESTAR 
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Figura 327. Objetivos e requisitos CR8 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 

 

 
 

Figura 328. 1 – Saúde e bem estar edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 329. 2 – Saúde e bem estar edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 
 

Figura 330. 3 – Saúde e bem estar edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 331. 4 – Saúde e bem estar edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 

  

 
 

Figura 332. 5 – Saúde e bem estar edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 333. 6 – Saúde e bem estar edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 

  

 
 

Figura 334. 7 – Saúde e bem estar edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 335. 8 – Saúde e bem estar edifício A 

Fonte: Book do edifício, 2024 
 

 
 

Figura 336. Saúde e bem estar edifício B 

Fonte: Book do edifício, 2024 
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Figura 337. Saúde e bem estar edifício C 

Fonte: Book do edifício, 2024 

 

 

O crédito em questão necessita de acesso a dados e documentos que não são divulgados 

em materiais públicos das construtoras, dessa forma o único requisito que pode-se afirmar que 

os 3 empreendimentos estão cumprindo é o de “Espaço para atividades físicas” que como 

podemos ver são utilizados como marketing pelas construtoras responsáveis. 

 

• REQUISITOS SOCIAIS 

 

Figura 338. Checklist dos créditos de requisitos sociais 

Fonte: Checklist Projeto e Obra, 2019 
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CR1 – ACESSIBILIDADE UNIVERSAL 

 

Figura 339. Objetivos e requisitos CR1 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 

 

Após realização das pesquisas, não foi possível obter informações que comprovem o 

cumprimento ou não dos 3 empreendimentos utilizados como objeto de estudo em relação a 

esse crédito. 
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INOVAÇÃO E PROJETO 

 

Figura 340. Checklist dos créditos de inovação e projeto 

Fonte: Checklist Projeto e Obra, 2019 

 

CR1 – PROJETO INTEGRADO E PLANEJAMENTO 

 

Figura 341. Objetivos e requisitos CR1 

Fonte: Compreenda GBC Condomínio, 2021 

 

Para a análise do atendimento ou não desse crédito é necessário ter acesso a metodologia 

de trabalho de departamentos internos das construtoras responsáveis pelos edifícios aqui 
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estudados, como não foi possível obter tais informações, não pode-se confirmar se os projetos 

pontuaram nesse crédito. 

• CRÉDITOS REGIONAIS 

 

Figura 342. Checklist dos créditos regionais 

Fonte: Checklist Projeto e Obra, 2019 

 

Como os créditos relacionados a esse subtópico aplicam-se apenas a obra não foi 

necessário realizar a pesquisa. 

 

 

 

 


